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O B S E R V A T O R I O M E T E O R O L Ó G I C O D E L A U N I V E R S I D A D . —10 de Febrero de 1918. 

HORAS 
DE OBSEIVAaOlf 

8 oía (lana. 
4 tarde. 

24 
HO»*S 

BAROMETRO A (f 
r AL n v u . DILUA* 

TTS'T? 

T E M P E R A T U R A 
A LA SOMBEA 

12«1 
15'2 

HÍKUIA 

Sol 
Scu-bra 

22'; 
KeSec. 

60 
4'1 

« ŜB 

"DIRECCIÓN 
DIL V1PNIO 

S . 
O. 

V E L O C I D A D 
DIL TIKXTO 

450 
t i 'ómetroa 

HOHEDAD 
HU.itT;VA 

90 
63 

E S T A D O 
Dtí CICLO 

Dtipeiado 

N U 

AGUA 
ar.»: C Í -A 

302 

L L O V I A 
SK KILfHKtaOS 

OBSERVACIONES ^ 
rAaticuLAUS 

KiebU 

Sale el «oí a las 6 52.—Si pose a laa 5 20—Sale la luaa t las G'Sl tcadra^ada.- Se pose a la* 5'JJ tarje. 
L a s a nuera a las 10 boras 5 miactos de l a mafiaaa en AqBario • 

SANTO D E L OIA: San Dcsideri». 

i 

m 

m soelal: FLBZB l O P B E l l , s, pral. ¿ -
T T t T i f l F O l T O S : 4,860 A . 4,861 A . y 4,862 A 

T E L E G R A M A S Y T E L E F O N E M A S ; « E ^ A - R - K l » 

D E P O S I T O S 
E N 

e B R T f l G E H f i - V I G O - C O R C U B I Ó N - B I L B A O - C H D I Z - M f l R Í N 

e O R U f i f l - 6 D 6 H - V f l L E H e i f l ~ P f l 5 f l 3 E S - S f l M T H H D B R 



W P A O . 8 

D R . C A S A S A 
C a f o n a e A a d M de l a ptel y 4 » loz ó r ^ a a o i 
g o a l t a l e » . Consulla de I I y media a I y da 6 
4 7. Calle Tallera, n iraero 2a, entr^uefo 

v 
PRESERVAOS, CURAOS^ 

resplraiodo I&s emamclcnes anUsépt icas de ¡as" 

P A S T I L L A S V A L D A ^ 
que obran directamente por iabalacióa 

sobre las vias reapiralorias. 
L 0 3 Constipados, Malas de Oargaata , Bronqu ios , 
Grippe, etc., se ev i tan oon facilidad y 6C c ü r á ü 

r áp idamen te coa l a antisepsia ToUti l de las - i 

P A S T I L L A S V A L D Á ^ 
Tenod siempre á mano 

t U N A O A J A D E 0*- ) 

fixmM w a L M 
V E R D A D E R A S 

P r o c u r á o s l a s s i n p é r d i d a de tiempo, 
^pero rehusad sin miramientos, las pastillas que seos j 

.propongan i l a menuday por unos pocos cóntiníos; 
* pues las tales no son siuo imitacio'aoi. >r 

No estéis tranquilos de posear i » ' 
Z.as Verdaderas ^ 

P a s t i l l a s V A L D A 
sino comprándolas *•*•<! 

En CAJA3 da i Ptas. 1 5 0 
llevando an la lapa el nombro 

/ 

La í i o o i e d a d E x p l o t a o l d n do P : » XJ 
de T o r o s saca a concur:o el serdeio de es» 
ballos y a enta de las carnes de todos lis es-
pecliculos que celebren durante U Tempo
r a d a de 1918 en Barcelona, ad:r.¡iienda 
proposiciones por escrito h a s t a I s a 12 d»l 
d i a 12 en los oficinas de esta Sociedad, csllt" 
de T r a f a l s r a r . 15, principal, reserráadoi» 
la Juma el derecho deacepiar la que crea con
veniente o desecha-las todas —Barcelona J 
de t n e r j d - loi . - P . r U iurr .a .S . A l . i t i . 

EL DILUVIO se halla de ven
ta en fós siguientes puntos: 

M A D R I D 
Pueitadel Sol, I I y 12-
AIca!J | esquina Peiigroj 
Mayor. G-

Z A R A G O Z A 
Kiosco el Centro, Mende-- Núñez. 3. 

V A L E N C I A 
Kiosco del café de Esparta. 
Kiosco Moderno, Plaza Castelar. 

B I L B A O 
Kiosco de Pepita, Boukvard-
Avenida Mazarredo. 15, librería y Cent ' ) 

de suscripciones de T . Cámara-
L É R I D A 

Kiosco del café de Esparta 
Mayor. 17. Kiosco-
Bibliuíeca de la Esteciirt-

O E R O N A 
Kioscos de periódicos de la Rambla W-

Varez. 
T A R R A G O N A 

Rambla de San Juan, kiosco-
P A L M A D E M A L L O R C A 

Kiosco del Borne-
Sonto Domingo, 9, centro de suscripciones 

P A R I S 
Mada:ne Mey, Kiosque International. 10, 

Boulevard des Capucins —Coin de -a 
PL.ce de 1'Opera. 

M A R S E L L A 
58, Kue de la Darse. 

B E Z 1 E R S 
Place du Théatre et Rué de la CoqnDle. 

L A S R U I N A S D E M I C O N V E N T O 
MI C L A U S T R O 

Octava eJlclciD espaf.ola lluatradi con grar. 
núirern de grabadas. Se Tende en las prloci 
cales llbterl** f en esta Administración a. 
Ereclo da 10 peseUa: en f úailco. S peseta; 

L O S 8 -

T E A T R O S 

T F ATRErCATALAÑROMEA , 5 j » P ' , « « » ; P A t W B O A S ~~ D i r e o o l ó . 
n m r u mmm*% Aful.tfUlun», ball» de disfraces d - " Cnnoerallía de Perl^dls;»» A l t l n a r ave l l a t s I eiircna del 

v J g l M t 4 j e ^ a n l i « 2 ^ R u s i a o ^ Ka dea ["••a • onutaduri 

. J I M B V B Z I 
- Dernt I 

•durlo. 

. ' • í p D J B V X I a - M*"*0;,- J O S J ROB&RT— lioy. Huea. l U M . a I - Í ó. . - í inée - Butaca. O'TS; gen-ral. O * * - O l e ir . le ria« «3 tres 
ftaqa* — Nocua. a laa U y roedU: !• No-a pa r l em nasa — w dlarandinii.i *«iio de risa en Uea actj» oriulnal de Sai i la í > Rmlgol 

W ^ . M . " • E 5 1 - ' í ' O B R . H ! V I X J J D O , I 
-^MI«fcol«s, ñocha, tuncldnea hauof del genial auur SdntUgo Riujtol-Juews. naeiie, ««rea i i t ¡ j^)o«»l vaaesU ea Saetas, taduccltia de J - M,*"" 
Wíienttcloa e*i>léadlda. decorado Mprofeis de Bulbeas } ü M e l - B l O R B l ^ P 1 ^ 



g D I C I O N M A S A R A ' EL ÍÉLfmo.—Lunas' 11 de Febrero d« i918 P A G . S 

• T E S ' a i M « . 1 3 3 C 3 f t R , A t í 
IUI, «lilui»-• .^a i - . •ÍI^MN, n > ;ii bí.irá luiic". dinci ti«d»»n M.>c ais acostuaoia u baib de macara - Dtaaero*. tarda,» las 4. «I dfan> es tr«B 

l . n M L " { • ' • '«r ce taU f «i «al iel U n nop <i'Bstat — Nit, s íes 8 M . la tam*4i* «a S actas T a r j r o * d t U v a r * f Jambaa , 
I LDous, btBCÍld de la primera aelrtu toN MAA A ViLA 

VOHEVIL — PHm»f actor 1 director, JOSK S-iNTPF.RH - Hay. lu larde, a las 5 neno» cuarto- Botace, 60 «#r»laio» — EnW»<f«, 30 céntlir.^ • 

ü Q T T A N Ü N H O M E E S T A D E P E G A L ' A R D E N A L F R E D - " S ^ S i S 

ll* EXITO CXTHACRDlNAMi > UaM ». «»») 

_ J - J A . r r ^ M B o n . M : i L . X - , a :La earoite)— 
^ e ^ ' ^ & o ^ v ' " ^ C o Veina-d de Bridacas, j v . n con utu'o de 

E S • • n i M P ^ i f ^ K A l A ^ ^ B tf*1^ . " » cuarto, S dramas, 2: i l a^Ux>i.li dt'aia en na4rn setoa 

figt M B a g g M ^ a fc#fi_a | W • t-A ÍN^UtMC UN I OR DEN r O r el fam !ram . en 3 setos y 13 canoros de 
S " * 9 a a ^ í » ••a9<Q> ' 4 E ^ Fola E l . SOL OS LA HUMANIDAD con el laceadlo dal cartilla ea e l último m 

M-Mafisna, de»c«i8»— MMrcole». tarde f notl»a. el drama en S 8«ioa MARGARITA UE BO.iGOMA — Sábado, graa acoalaciaaaato — Estreno del 
••T.a .-.Luerc-i en 4 actos da l ey rde!. LAS KtDIM.UAS 

[ T E A T R O v i c t o 
le r o. tor epe VIS.» — J * IJ» alv^r d - l a • ;.! 
Ifiolica con o .. J ,, d;i» pesetas - Entrada, 0*50 — Coínsal c r i c ! : I» »»«;ot*o de mano — §* Rxilazo enorme de la )o»a mu-ic il e.' 5 ac^a y 10 cya 
Iá' i• L. i v,'i <ae arta; e»>uaal lotrrprciactc.i, Hat ré. «onn>, ."arcra, Ciorje. Vinas 1 Acuowlva; B deenracione» aneTaa, 6: lasirerla de la eaia 
•Ptiiuir»; banda, coKs^nens, etc.. ^esantaoliJa estupenda — Maüsaa, martes, vermouth coloial — Hache, fiarse en el earlel - Esta aEmana. reestreno 

La uunta naeauaa, %*» m u j e r aaodaeoa j eatieao de XUL tü tuúzo d j l a » ta 

I fk Díreceton. PÜPLÍ Vlfl A S - Maestro PAfJDS - Laaes, larde, a las 5 - Bitaca con 
M i entrada, una pesf. t — Kurada, 0-30 - Oalossl t e rn i th de brnua: I * '-a «roaia 

p a, por ept via .s — ¿ ' i«« alaijr- a -_ la a ua" a. por Ampare Manto — 3a Hepruse de L i maraca . - Cadl N ic/i>". i i^s 9 » media — 

T E A T R O P O L I O R A M A 
Hav, lañes, tarde, a as S, A s a rt_ Maso f al e.iilo de) dia Je aran r>aa £1 .oajasop — Noche, o kaa • t Vea caartoa: L a comedia ea S acta' 

•llsmedli cómica E l - órela o d-í -••«•vina 
Minans, asnea, tarda a las clac u C l v a r d a y a do S ^ v i i i a f «och*. a Isa 9 y trea enarto-: S I asoaoaoa 
MKrcr.Irt de Ce^iz«, ta r í t , a laa 4, programa noostrao — 4 actos, 4 — Lmm a a a o i u t a a j i.» aaeonsar. 
Se despacha en conUdarU 

UM DE LA COffiDIA 
P A S B O OK G R A C I A , I S * - OlreccMu: ANDRES DE PnApA - A las í ? mefla. A»rOlta ü« 
Ma- o y Sasaa do Oto- • - A tos U y coarto. tH -c/óa monsirao, I>a aen ' loa c a Dtoa, de los 
señores Kcchs » Fe- E • • a A I B ^ S Ó i S ' Esta semana, "«u a* rte pai»^!, éxito 
nadas, sran «xit >. y c U A H l J w O S á caelOdeon da MaJrid 

< « 9 c 

a o u i s a o z a s M O D A . 

< jgy.*!** Ricardo Calvo - '^•y»^* Carmen Seco. 
Hoy, lucca. I I l ebrero 1318 — Tarde, a toa S. extrs^rdloarla. dos obras de Ziaa *»lt i . L a 

v ida aa acello i A s i ae oecrlbe l a Liazocia - Kocba. a las O'iS, extrsordlaarla, tM ro ja y el 
grsndioto Calla de toa ¿«tías, A m a r g a s venao a l a m a r — Maikaaa, a laa c u cu, cartel roooatruo. 
5 eetos. Aol ae eoert'oa l a h l s ' o n a y Amo? qoa v o n e a a l asiop 

I C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

T e a t r o C i r c o B a r c e l o n é s 
COLISEO OB ATBACCiONES, CINE Y VARIETES — Todos los dtoa. eatreeo de hermosas pcUculaa y aeaaaclonalea deknts 

E r r T ' ̂ Ib % XSSSt " • % M Hoy, lunes tsrde, a l a s 4 y m - d i a . noche, « l a s g t r e s c u a n o i 
p - J L - P %mJP JETM, JtTkm M B E X T R A O R D I N A R I A S S E S I O N E S 

' mas ¡-rvifecci mea d» la tuiosai peilcula de 2,000 metros, nares Amümlo, 
L a A E S P I R A L D E L A M U E R T E 

RASIUM - = - ^ Z S Ü Ü ? QTTKSTCI AJSTD RENO Sectil battarir-a 

MiCsns, tercer mat!r,ée aristocrática d« gala 

CMér.trtca« 
& X J C . o a s s — d o l a e e m a l a r t i s t a . 

3MC 

Etlrer.o de la seaUacatal peUcato; (eadasiva re nra Empresa! 
• £ < n o c j - F n o v j 

G R A N C I N E B O H E M I A Y G R A N T E A T R O C O N D A L . 
"o* lasca, pro i r a na colosal — Eatraiua de «raades «auatos. • 

• l „ . M I N V I T A » - . I H ^ J P E . i A O J • K l . T B R B ' * » D S _ % M A T t - B T A B 
LRS M I D I K E T T E S . por Susana Grandais: • E L T E L E f O N O D E L A M U E R T E 

R E V I S T A P A T H B 1 la exlraordlnaeia íe la casa Csamonl 

_ B A R R A N C O S I N F O N D O 
*• Srso f resenUcMa y de araanesto inleresaule. 

^ C I B í E P R I N C I P E A L F O N S O Y W A L & Y B I A 
ihaê S? «Oteaaa: .Perico e s t eaamerado. - .Efateia da w - ttd a»itraalara»~ «Aatasüdadea Oaa^ot . t toa cptoodtoa 6»» IC de - E l l e » 

• " •aette> - Jnewr» -UlMea», por la BrrtlaC 



P A O , ¥ Dn.irVTO.—.r.uQea ( I de Febré r t» d* « 9 ! 3 

T E A T 11,0 CSOUSXGO - G - r C L n . G l i » o o H3c5lx««'t^O 
. " • » TIMA SE> ANA I 'B IRCf4- H'>», Innet. tarde. • 1*3 caatrr. y gsedU, fuielí.a popular — S<lU <le pl"U. I peaet»; entrada íeierai . 53 c ulimai -
PRFR^.S 'AC^WI.B v, creadaijar^di» la _AUt*_Dr ^ " f T G — B'/PON BEB , raií de la rha - C1KL •íRTI, r.otablí t>nto-»lo il«ta ASMA (.!• 

I I I TIMA S E M A N A I 'B lRCf4- Hoy, Innpa, larde, a I1.3 caatrr. y nedl*. ti 
,r1lFRrt.S ' A C m i L U v, creadaijndela A l , L ^ n : l.A M " " ^ T E - B U F O N u, , . 
• V I E R . equilibrio » c b r e b « l a - Z t ¿ I I « I W . Z I Z Z N K Z I t t S B V melnraaltadir díl mundo — f AM'LJA "RRC^ANI. ccrMMM«Wkalla ~Lm 
• a f «tlaudidos c l^w s AN ON8T, O A S P A R I M . N O L O , T.JNÍ GR C E - Nocí*. • laa naava y madli. eelect» facclún. 

MaAar*. manca, lu x i ; de Moda - Debut de Mica L AL V 

T E A T R O S T R I U N F O Y W A R I N ^ 

S X * V t T E l - O S T T P R 3 M O T . ; s , f ^ , - E i c í a l o n i m e r o 6 4 y f l a a n z a y m i e n t a ss", . ' 
E L T S J L E F O S T O D E L A M U - S R T B - - ^ a ^ J ^ Z ^ S 

epla idios 7* » 
gra ; Mrl« 

Hoy, lañe», tarde y noche, eeieclas aeslonea do cine y yarieléa. el taás Importante conjuno da Barceloca, en el que tlturan ;i4 (rendes atri: 

Í 2 ! * i l B U S I T O S ynMMmo PEPXXVO 
• j e s s ^ s : i w i A ^ o ^ y ^ s • 

1 la fenlal y slir.pJlica MtiUi», única en su género, 

I D O I R A . L - A . a O F t J D O B E 3 S I T - A . 
MaReos, asries, braendo de DORA LA CORDOBZSíTA y miércoles despedida 
Jaevsa, reaparición de la célebre enciclopédica 

A L B A T I B E R I O 
Se deapacken localidades numeradas todos ios días desde las once dele msúoaa, sin aumento de precio, «a las U<iullla< de e*t<> s*l4n. 

S A L O N C A T A L U Ñ A " - « f e f a ^ , * » - ^ S ^ » 
mayor de la temporada f-L ESCANDALO üE 1A PRi.-.CESAJOílGE (seaimdo y tercar caplui o*) de esta ir.tersssnte ^o»ela. la obra que na i f i 
Íertado mavor axpfct»cl6a y ba oMoildo el á ,llo mía a rnJe - BAflfíANCO S N POSO ) lasuntoat). dríin< eiii.ícma t e - R O A - P E ^ i w r.j 

A ENA .iüRAD (aran risa) — CilARLOT A L A UNA D 2 ! , \ MADRUGADA (ultlaioi dUS) - R ' . V I S T A PATHE con sports de Itmerno en itioas y 
baile luíanUI a i Noselade» — Vler.es otra aran exol^slya, E i , DELANTAL BLANrO, dran crosciii i de la simpítlca SoisANA QRANüAlo. 

Todos loa días al trmaío de la terarorada, E L ESCANDALO DE LA PRINCESA JORGE 

K U B S A A L - I R I S - P á . R K - R O Y A L 
^ n ^ v - ^ - o i v a c u o s M Í O S ™&%x:ttra^¿ea - L A . ^ M i D ü s r a r x s g 
(Laa modistillas), preciosa e Ir.t-teaante comedia Interpretada i • T . ^WT* ^ 'MIT* W J ^ i X » "» "V^i 
por la em nirte artista SUSANA ORANHAls arte y bei|e:a • • v s -*—• J L J E S * »mm J B a T ~ - . - , T r . 
» C ^ k ^ f ^ T 1 • »» ^ - m M M o.» y lo episodios, cuyo» utuiis »ou: «Traíica peraecuji • » « y " " " K2.^?ot/..M 
A a a d P A i U W . ^ I d C S n J L J E S ROBUsTIANA Y E L BLRH i cúmica. de gra.i risa —R-VIS l A PATHE, da verdadera intart» 

' I aiua . u^che, n-ti l u c afosnoia. 
Maflan», martes. O r a n , i í o c l a . xac^sldo yaelacd proirams. 

,' uJe^diV.sreeri0c:^ X^i • - ü a r L a . .̂'4 P . Bertinl • 

P A L A C E C I N E 
T ( • i ; x rx^>raa / \ S o n a m í a ) — . 

Menaas, martes, esueuu de la aennecioa»: película del ac ¡ao irograma A|ari< 

I.7B0 nerru» — Exclusiva de esta Crcpresa - Asunto sin i - , ,ie «.r^umento. 

G R A N S A L O N D E M O D A 
Hoy, Innes. eif i ínoi- > troaruma — J tlrao día de Is yranciioa* poiicaU 

L A E S P I R A L i>E L A MUERTE 

D I A N A - A R G E N T I N A - E X C E L 
hoy. lurte. d(a i s ac- e- m ;diñarlo progmiaa de hermosa* películas da coles»! ¿xil J 

I rantil a i inauyiT^bie «ucees 
da Ina cr . i ii '.i y* » lu 
la em^ci j , ama dula de 

sensación 
Colosal y e^lrenrdl arlo 
rali - di la u.r.i; . . 
prouiic l'S . clnen^t ¿ri' 
tica de . /Oí» nn . Ir,ter" 
pretad. !• r i» nermus» 
aiilsia -na.- a (itsudru. 

S El teléfono de la muerte 
9-" 
.o. U K t m pfBitSiora. 

«¿i i.») I ~ : M ! O S ' s US IfKHS [ FITK 
Müf «na* n crtff», ttucel rro'Aruca - ^uefea Jrar. BC. üccjítíento ariiitico CUB el csirc.ia de ULfÁIIÁi por la BcriUt 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 
S O C I B i J ^ D J L - ^ . S I J E H T l ] L O C A o ^ ^ g ^ É s t ^ 

lodo, i s d as, nirde y nechr, iraacal a-rm por reBut di« a tist .v altirnand > con h | | J4 de salrtn, loa que toman liarte oi. l auldan aeiWII»»-
Ut«n B A L t ot . -•As. Ap- ia mane». 12 drl aoiu.il. i las noese < ae il • de la T^tne - i-.vté-t -ida namo-ctóa - Uc-rocha de .erpe.-f'" 

y cameiu — u»<cs i r í . i o c , día I t , inn...rt«,.ie -lenut ae la Banca Men pon erada párela de baile uOS NACIO -Ai-Baa 

U R Q ' T £ TT R *J'r* C V O S* í <3 I /~ \ r> H^naou o » ! C n i - . » , T->1Í.C I 4 S A -Todaaloe «Ka» Ap-rltlfa el ^oa^»^^ 
• V> tm M ; » t i - i O C J 1 J O i W l " \ «o - Pnice l aCib i . etc - Atrasa oía da Paila — OI» era orcoeaca des a I I . a 6 oaaeia»-

B A R m ü liidj^urjciun s á b a d o , 9 febrero, de; 
Sibüfi DE M M íoJos los (1(35, lai'Ji ; í i j m í 

Consumaciones de marca - • - DisíinJ ildas señorüa i 

http://Vler.es
http://aoiu.il


S D I C I O N M A R A B A E L T f lLtPnn ' .—X.xmññ'ñ 'de > « h f « T O ' á e ÍOTÜ V A G : B 

CbuM GUeW, Moamarlot» f«t«a MbarlaM^ue*. se -'"M, soaper Mofo. BriMÓaease-MSU* Sentí*, é» g: Pepimefe * taUcs IMSAOT «tncttoM. 

Ssa Pablo, 73 - TeUtono 4.870 A. — O H A V D E S BAILR t u * - v nnel v i o-ierepT t*<I» b«n l i 

S O U P E R T A N G O 
S»ME mssnincamenta «domado e ilumlrisdo —— Serticia esmerado por 83elegantes aeBorltas Conau.nacijaes de mares-

C 0 N C I E a T O 3 

P A L A U D E L . A M U S I C A C A T A L A N A ^ . . . . ^ F E S T I V A L S 
U ^ I A B C B P M Í SOLISTE» — ORPRO CATALA — OS iCKSTA (8 lO »fnie*« tti) — }a-á* abert lUbozamat iutrei eJMxrts s i'Uaiú . i iul 
I W l « 1 1 ^ 1 E L 1 ^ cal Espaayola (abane Dot?3lo)Bi4g»lz:-ai<Se atüaica. l i 3. Cortdl del'AaSel. « 

BAILSS DE MASCARAS 
T I S A . 17 R O T V O 

¡ G R A N B A I L E D E M A S C A R A S D E L O S 
Para hoy, lunes, 11 de Febrero, a las diez de la noche 

M E R C A D O S 

^ 1 L E D E O R O 
KNSFICIO D E LOS POBRES 

D I E Z V A L I O S O S P R E M I O S 
HA ONZA DE ORO - 3.' UN CENTEN - 7 ACCESiTS. 7 - Bl proaraioi I . ' UNA ONZA D£ ORO - 2.* MEDtA ONZA DE ORO - 3.' UN CENTEN - 7 ACCESITS. 7 - El prouraca s«ri eiccatsdo por Is rapotada banda 

leí bitalIOa A L B A DE TOR»ES — 1 odas las náscaiaa ttrán obte-niadas coa an adasaro pera el sorteo de as 
R E L O J P U L S E R A D E O R O 

• •ira tefiora — Ls« lasINeioaea «to«atallera Me»a»4» adiendo an nóirero con el cual leoordn opcl' n al sorteo de UN REI .n j DE ORO PARA CABALLE 
K0 - El snetea ae celeersrl acíes «el ÚICIQO baile de la prisera parta - Un Ululo da caballero y dos Iasiuci3r.cs de seüors. 5 pesetas. 

Mi» detalles por cartetaa. 

T E A T R O N O V E D A D E S — B a i l e s i a r l f f B B i a a - ü a ñ a d ó - M A R T E S . B A I L E F L O R I D O " 
Lccalidades: Caaa Aar igemina—Oaf ladó , csllb de i ernar.do, númer j 55, y en la taquilla de! teatro. 

G R A H T E A T R O D E L B O S Q U E 
•Ho?' Uf̂  Grrandioao baile infantil do trajea «̂ ,̂X0sN7o?"«j7pí2BK¿w,os,'ê !IJ,• ,0,• 

3 0 0 J X T O T J a T s r-ICJ* se repartirán entre ka nICja d(»fra7iido» que nare^ iiren premiadla — Entrada, u-a peseta — 1-"» nidos dutrsiadna tienen entráis lior» - Ncche, 
lURA-S BAiLE POPULAK Oíí MASCARA cor. rebata de P«cioa - PREMIOS HUMORISTICOS -(Vdaase carteles). 

X W J B i S 
QRANDES B A : L C S DE M A S C A R A teráf y nocherpor la rrpi:t8<i< Banda IQ' .F.S 'AS — Proarama Insuperab e — Sa l í i artúllcameate sd'jrnadj — E l 

Itaile de la noche esrí orBanlzado por el MONTEPIO OP. L A US OS ULTRAMARINA 
Maf.ana. cisnes, isrde 1 noebr. era- dea B A ' L F a DE MAC- APA. eivai de la roo.:; babrd EaSníllsoa rásalos a loa Biscirsa, 
Sábado, B a i l a de r i ñ a t a (deapcrdida d*l Carnaval). 

D i l l u a i te C a r m a f , a l e s d e a d e i a y e t l l a - - - - G R A N D I O S B A L L D E D I S f R E S S E S 

Abcne c. del M ü N T K M O D E L A UNIO U L T R A M A R I N A , e.-. to «p l eod i t s«M 

B O H E M I A M O D E R N I S T A - - C a s a no v a , 3 y 3 
| I 1 0 m a g n i f i c s i v a l i o s o s p r e m i a , 1 0 ! - - - - ! ^ ^ % ¡ ^ % % ^ . 

V E N U S S P O R T S . A . 6 P A L A G E - B A L L 
- Banda « • dUa A B I M I O . • « y 64. y T l g r * . « 7 

^ • AOO y D I V E R T I D O D A U J C I U t i I P A O t » A r \ f \ 0 lardos años la dan aup O X J « . B A 
Kaoaoe, martes, tsrde, BAILE POPULAD ' F. M A ^ ARAS - Nuche. 

ipertnrldid s lodjs sus sitniUres — Noche, 
1 ^ 

T O U R B I L L O N 
CMAH BAILE D E MASCARA que se celebrará en el - : -

O p n D T Tlare, ÍT, v Renda da 
O I U n í San AMciiilo, c,2 v «4. P A R B B ' A M O U R - T £ R Ü 8 

C A R N A V A L • A T f f S T I R 
—A las 10 y media par la incompatible H a n d a i £ ! • : . ¡ l e u - d o . -
BataHa d« confetti Llavla de bolas Masmtlco recalo 

X T , _ _ _ _ „ , . - ^ _ — H o y . lunes de Carrrsyal. larde y noche, frandloaos y papulares B A I L E S 

Sí—jr T T I T . , J K — E T t - < 2 r r ,E A S C A R A S - M a ñ a n a . &MIei de Cara «si. tarde, popolar B A I L E D?. 
•<•- A i *• m J K d E ^ f c m t MASCARAS — Noche, a la* diez y media, colosal y e .trair'Mario H A I L E 

Lt •••'SCARAS. ctcr2dndoae a los me ¡ores disfraces un premio de honor conaistenta ca aaa aor.eda de oro — 10 vellosos premios, 10, y ¿0 accealts, kO 
[^^••'-íidurla se tícapacLan ertra 

radas caballero y palcas »ln aamtr.to da predas. 

^^J^^^^^J^^Í^^r^S^^ li M ó n ' 7; TeléL H 2,212 
; E 2 d T O : — I S X J O C S B -

les Dalles íe Bascara 
j » a r a i e i a i t e S a l á a - F e y e r 

EN E K E V B RÜEVOS DEBUTS. 

T I N A D E S M E T 
• « l a b r e • « a e l e n uta 

l:arines.s bailarina. 

M A T I L D E R E F A Ü A Z 
^ ^ ^ t t o ^ ú i m t y novel canz^aetáU. _ 

I^MBHHBlflBHH 

http://Iasiuci3r.cs


V R G . H t.T, DIT.nvfO. '— L a n e á U do F e b r e r o d« 1918 E D I C I O N M A S A M 

A S A X J T O . i e 
T e l é f o n o 3,332 — . 

S ^ t r a o r d i n a r i a S O I H E B - i D a a p s d i i a i S ' : , ^ * 1 

. V M p l A D A V I G H V 
qu; no puede aceptar la pr.'rroga qje le ha o recido la lümpresa del Edén por la 

;mp.) ib l u .1 de retardar su debut en el teatro Imper.al de Sev i lh . 

Hoy, lunes, y maAans, cartet. 

fiagMBtü 88ILÍÍS B E m m ¡ 
Mañana, martes: 

La T r o p a - Lss Sanlo-feífii 

A D R I D O O N C E R T 
Empresa Lluch - Moscardó - Tugues 
Marqués del Duero, too—Tel . 4,óa8 A. 
— bl mejor music-. all del^Para^elo^^ 

ar-anciaa oon.olTt.03, tercie y noo—e. por - SO to^tiata tirtiata,g — QO 

Grandioso é ito de las notables artistas 

# G R A N D E L L I * S O L A * 
* N I Ñ A D E L U C E N A * 

Indiscutible é.\ito del renombrado 

T r i o L I B E R T A D 
Esconso rcopep.or o, 

Lujoso vontJar lo . 
¡ E s p i a n a l d a prsat-ntaalSa, 

Ko , l añes : GRANDIOSO V F, v T R A O R D I N A R I O 

B a - i l e d e l s / L é L S G e L j r £ i 
Martes C O L O S A L V D I V E R T I D O 

B a / i l e c L e 3 y L á s c a , r a , 

Miércoles 

B a i l e d e F l f i s u t S L 

Gian derroche ds serpentinas, confetti y bolas de nieve 

1 E S P E C T Á C U L O S P Ú B L I C O S I 

• 

i 

» m O U L I N R O U G E T E É F N O ^ B - A 5 
Hoy, 4 debatS: S f í G O R B E ^ L J A N E T T E A í l D R É E - M U R C I A N I C A y N I H A C O R I N • 
Exito de Espe r t a s . C a m a l l a , R i o i a n l t a Af r l aao l t a . Do APOS, Topaltta. Mar l ieJ—la \ T - i i i n - , . r . - r - - • • ' ' > A - - , c > n s ¡ 

— — M. P a r í * . E»paool ' . tos . f»ETIT V A L I TOS - m 
Todos los días un alegre vodevll por la coapaBla C O N D E M I K - El día 14 DEBUT de 

C O N C E R T S E V I L L A T E L É F O N O ^ S T S - A 

S x t t a z o a l g r and ioso e lcaoo re fo rmado 
— - ~ ~ ~ ~ 3 S H E R M O S A S Y S U G E S T I V A S A R T I S T A S . 3 S — — 
Apl^usss, en:re ouna, a E l a o t r a — F u ' a l t a — Mar i -Pa lma — I m r u r l o — Bvs tona i t l — Frnaoalaa • T R I O S E Ñ A L A D I 
• •— COI^SJI éxito del cuadro de vodevll C O I T P B - B E a A S T O r a I 

G R A N C A F É A P O L O 
• A I L E S O K o ^ ^ U ^ S T A TODOS L O S O I A S . T A f t O B v N J C H S SO D E S P A M P A N A N T E S C A M A R E R A S . S 
" E S M E R A D O S E R V I C I O C O N S U M A C I O N E S A 26 C E N T I M O S « I B — 

G R A N C A F E C A T A L A N 
Todos los días grandes bailes. - Seroicia por simpáticas camareras 

Asociación de planistas y Agencia teatral Palacios 
X a B S I S a a a B B S S a B a B a B B B B B B B E B B B B B B B B B B B B a B B S ^ t S - i f l E b ^ S S S a : i - ! l P ! " 7 » 5 a a S U B S 9 » a : ^ 

! B O Y A L C O N C E R T 
Maggoéa dal Duare . 106 y IO«-Tel 1,258 A 
EXITO: R . A L V A R O ~ t . S a P Á B A 

Lujes y martei, grandes bailes de mascara 

i 
Gran meces del cílebre d'.:etto cómi" 

co • iranslormaciúa 

TOSCA - B R E S e i M 
Repertorio original 

Pipila OfieBls-Sari üacla- enagua 
Daüi - Idiil Pellín - Jaita PcliiB 

! , X J I V X O Z V , 1 2 

— HOY, L "NES g MARTES 

eiinBEi m m n BaiijiYiLEiwí 
da 6 y media a S y mad la 

SOUPCR-DANCANT 
Da 1 a C madrugada 

COLOSALES CONCURSOS DE 

Acudid todos al MAX I MIS 

http://oon.olTt.03
file:///T-iiin-


•KDICION MASANA' E L p g . ü y i O . - L u n e » Tí 4* F e b r e r o de 19 i 8 P A a r r •T -» 

1 & 

: s a r p l S £ l 3 - L A G R A N P E Ñ A - J A ñ , 
- M U S I C - H A L L D B P A H A W U N O I A l . — • ' P ' ' * " " * * d o » Migue l HlpoU . — 

O r » a C a n - C a n — E S P L E N D I D A P R E S S N T A C I O M T 
C U E K P O un 8- I L E - La accMode -r-

aa desarrolla sn un baile de minearas, secundado por laa aeñ jritas 
E a t l x c r , Ocrdobssa , U a r n o l U . AngrcUiia , H u r í , 

B r a s i l i a » , A r ^ e l i i w . P é r e z , F a e a t e a v otr i j 
y los señores C a p d e v U a . M a r n o U , P a r e d e s X .»c« lU 

el rey de la risa y niño mimado del puMico 

n t r ^ ^ r ^ ^ T ^ L ó p e z L A M Á L A G U E N I T A O 
J S ^ v i , ? ^ ' 4 ^ « S i P a r a í s o d e l A n o r ^ » E i i r t d i ilfirt - i m m i l to prluer i r d e i 

A . D B C A C H A V E R A 
la reina del «xndevflle. poiidrd en escena al «aadesllle simbólico 

— L O Q U E D E B E S E R 
To<laadcbeu acudir a L A ORAN P E Í A , en donde 

C s l o l í a , v ^ e r - * * . i j ^ o i S y n á l " « s o ? 
- i 

F O L I E S B E R G E R E - T ü ü w m K U B I O - H A U . D E P K X J O E K O S O E V 
O R Q U E S T A V E R D U R A — ~ ~ 

Coniinuisovaccnesa la compañía de Yodcyil 

R A F A E L F E R R A N D E Z - A R T O Ñ I T A M A D R I D 
' E J O Y , t a r d a » . • 

ü ^ M A R I u O F Q T 0 R I S 1 A 
X T o o r i e . • a t . r a n o , 

¡ O l é l a r u m b a ! 

Hor, Innoa, 11 d » Pab r s ro da I S I S ' 4 
E«to da las rnmUstaa Ros lna , Ara bolla y Moraadea Ratnoa fl 

Suceea de Hanoauaaa Santoe, B o l l a Plata, B a i l a L i r i o y K e r m a n a a V i d a l , 
S v i o o é a i n m e n s o d o 

T r i n i d a d P í a L A C R I O L L I T A 
y ao hermano X Z K A A X a Q O ea sn última creación P E R I C O N ARGENTINO 

— — — — — — H J S E I T O X3B> , 

Estrel la de Valencia 
cancionista 

L a Rosinl 
bailnriaa 

O r a n m u s i ó h a l l 

E X I T O C O L O S A L . D E L A COMPAÑIA D K V O D E V I L 

N A C A R I N A - P E P I T O S A U Z 
Hoy, colos»! éxito del raudeville 

P r i s i o n e r o s d e g u e r r a 

para cava obra se ha pinudo un decorado 

K a r q a ó a del Dnoro BS y CaaUa dol Asal to . IOS 
—— X o l e f o n o e , 4 0 S A . • v<r v-w w w ^ v v a H O Y . D E B U T D E 

L s t s C a i r e l e s 
pareja de danzas, nueva en Barceiooa, 

M A M A : Esirer.o 

C O H O H E L C A S T O 

L A C I B E L 
| G - r a n O o n o i e i v c - M : © n . c i . i s ó - t ) a . l , 1 1 

. — Todos los días, tarde j noche, los éxitos dtl d!a — 

l a A A R ^ Z á N T X K T I C A ^',,!,,,LE^•N^QR,EL,«,• S'6a"srlna. 

M E R C E D E S ¿ M O H O S ^ ¿ ¿ ^ S , * " 

: : T S R E S I T A P O N S : : 
íerlal canzonetialSf con repertorio exciusivo-

P K O X I M A M E H T B , S O R P R E N D E N T E S D E B U T S . -n •• 

M O N T E - C A R L O 
A s a l t o , 2 6 — X e l ó f o a o a.* 4 .347 A 

H b d t o Q r a n c i i o s o d © 

l D O R I T A y S I L V E R D I 
G R A N D E S A P L A U S O S 

P i l a r n M C a / r i n i 
E X I T O D E LOS N O T A B L E S E X C E N T R I C A S 

H i E S - A . " Ü / L 1 P E 1 P L 

C R O N I C A D I A R I A 

S o c i a l i s m o y E s p l r i t u a l i s m o 
I P fotmidable ssai lcto actual ha prodn-
r u o dos podero-as comente» de Meas: una 
isocu.isla y espiritualista U otra. En el fon-
IJJ'^uede decirse que son dos nobles Idea-

Sl !-» corriente sociaHsta de Ideas ttende a 
'nrnlr> 0j p0r j0 m-noe, a mitigar el an-
«lenlo fWoo; la espiritualista pnooura 

•«jedlo U sufrimiento moral. 
AU-nta en todos los pueblos la aspiro-

" " i profunda, vehemente a una mejor v i -
* MtefM, a una distribución més oqiiita-

¿"¡«•e ÍOB riquezas soclalos. Es general el 
lí^UiaL* U11* K1*3 DO'>'* 7 elevada vkla ea-

I f e S . p M m ' ' %*etí> generador de eaa floblr 
i naeoola es qu; ca laa Dudaoea beBgeran-
' - se fc» Uwuado • I w a ra»» a to4» «i 

puettlo; a todos los ciudadanos se lee Ua 
pedido la muerte por la patria. 

E l segando hertio es el Inmenso sacrifl-
clo de millones de hombres, lo mejor de ca
da país, realizado en la pugna más sassTien-
la y feroz qu? registran los anales ae las 
humanas camlcerta's. 

Esos dos hechos hieren muy Tlvamenlc 
el sentimiento de los pueblos en lucha. En 
defensa de la patria se 'exige el esfuerzo 
de todos, el saeriflcio Ingente de la " u a d ó n 
armada". 

Justo es, por ccoaiguicnte, que ese pue-
i lo a <iuleü se le (Aliga a pád'.-cer terribles 
. enahdad^s y al que se le conduce a ia 
•iiaerte, quiera compcnsaelon^s económicas 
jue alivien sa nmieítur, qne mejoren sos 

condicioiicg 4 i T,d«. Y da «U el s ü ^ 

ae haya visto a los Gobiernos todos rcalbn» 
muchos aotos de car¿r,tar que no 
se hublrran atrevld" a acometer antes do l« 
catástrofe. 

E l movimiento espiritualista Jo ha r>rov«-{ 
cado el heolio, supremamente tráfico, da' 
la muerte de milloaea de hombr<<R, es plena 
virilidad, en los campo» d** bate:!,-;. E l dolor 

' ipís produce ese tremendo saerificio tnott-
va una reacción o.si>lritua!ísta ca ocienes 

. no so resignan a creer que todo hsya coo-
eluido de una vez para los uülloñcs de 

, homares bruscamenU: arrojadoo en el seno 
de la muerte. Ese es. pn todas ¡as s a e i a M 
beligerantes, el actual estado de áa-'nso de 
muchos de los repioscotaulos m;'i- lluslrrs 
de su Intelectualioad. 

En medio de las grandes ( r : : . - . . : ; del 
' presente, buscan los pniebio.» oen ud-o • 
sus surriinieutos físicos 'n las solueionea-
sodalistas y a SIK morales toriura i :a oa 
retorno a la1? mis alias idealidades ilel e«-
piritualismo. 



P A Ü . S B L P I L Ü Y I Q , — L a n e a 11 Fobra ro do i d i S E D I C I O N M A S ANA 

E l 11 d e f e b r e r o 

< { ¿ ¿ á l e s e hts '¿i V L aüivcr8*cio de la 
»rocie rr.:-i6ü de la Uopól-UC?. -e»pa6ota de 
aoucU:. ü pública t¡ta Mir.dtfpow, tan Ino-
c e b l ^ v ^ "vvifBóIü tí a f 
eltren .sus enemigos. . 

6u oonsolldaoióa resultó (aa dlflcl* como 
fué .'fácil su advenimleato. 

Este sorprendió a los miamos republiea-
nos. míe uo estaban siquiera orgaaizadog. 
As! ail ffccló todo de íalta de estabilidad. 
Hul'O trrvndes talentos en e' Poder, pero 
(altaroii soldados de segunda fila, 

i Se tenia la República sin cooaprenderia. 
E a medio de aquella desorganización au

mentaron los estragos producidos por la 
euerra carlista, oue adquirió auge extraor-
dioario: i'ioclamaronse cantones, surgió la 
•mtfijzu do una guerra con los Estados 
Unidos, los conflictos se suceaian, la causa 
ü»" la lU'stauraoión trabajaba en la sombra, 
no pudiendo los hombros de la República 
tacar trente a tanta adversidad. 

, Pero aquello fué una enseñanza. 
E l lirimer trabajo de la República que 

«igúQ ciía se proclame debe ser tratar "de 
Consolidarla. 

1, ¡Con qué facilidad nos fué arrebatada! 
; Ko hay que olvidarlo. 

D e l C a r n a v a l 
L a rúa. 

(v(í 
f Eí dia fué espléndido y propio para ce
lebrar coa éxito la fiesta de Carnaval, 

i Por la raaúana en el paseo de Gracia hubo 
l a aniiin. ' ión de costumbre en estos ¿las 
fiero las máscaras escasearon baslant?. 

No fallaron, sin embargo, los disfraces 
He siempre, pierrots, cbinos, clowns. Oh ar
lo!.-, e tc . etc., que. cogidos por la mano y 
«jórrieodú de acá por allá, chillaban como 
ratas y gritaban como energúmenos, abron
cando a los conocidos y conocidas que en
contraban en el céntrico paseo. 

Como <;ue la gasolina e s l i cara, hubo 
pocos, i.iny pocos automóviles. 

E l cúruero de coohes era mayor, pero ni 
de mucho podía llegarse a comparar con 
tel de los anos antenores. 

Por la tarde el paseo de Gracia ofrecía 
un aspecto animadísimo. 
' E i «noyó central bai lábate desde 1,-» 

f rimenis horas atestado de coohes y au 
Bmóvl! -. si bien el número de éstos era 

Inflnitr., nte menor <pii ea aüos antcrlo 
Tes. 

-fA número de coohes y de camiones ador
nados fuú rnuy escaso, siendo la nota ca 
ractcrisUca la falta do oriKioalidad. 

Quizá hajTi Influido a ello el h?oho de 
liabei acaraado f l Asentamiento suprimí 
e l tradiu¡< nal concurso de carrozas, coches 
y mSscaras en atención a las diñciles c i r 
curi turicias pop que atrevlefia la población 

E i desfile de coohes y automóviles 9' 
fcizo con bastante diQoultad, dado que sólo 
piKiian circular por el arroyo central para 
no Interrumpir el servicio tranviario con 
la Ir.-ir i . IÍP Gracia, 

Las v i rúr.s" de s-rpentinas y "confetti 
desaitlm idislmas. 

CUt̂ ado mayor era el bullicio eatalió u 
p<t ,; • frente a la casa número 10 del 
mentí.•i,."<'l'i pe neo. 

L a alarma fué grande; hubo las consl 
guiMilc.» carrflrus y sobresaltna; pero como 
que, ; oi-tiinadntneBte, no resal ió ninKftn! ' ^ " s «nnnw« 
le-tcjBBdo. el pMhüco S3 rchlao y continuó "I*™* 

Bailes de máscara 
E L B A I L E D E L ARTISTICO 

M Caroavftt d? ogafio ha quedaih. redu
cido a los bailes > éstos han culminado en el 
5"8fCO Paré et TravesU y en el novísimo 
aci Lirenlo ArUstico, resucitando l a tradl-
" ón caLrnavalceoa del teatro Liceo. 

Nuestros padres se nonen reciprocamen
te sentlmentatjs recordando aquellos bailes 
liceístas, de donde salían con el corazón 
alegre y la chistera rola. ¡Aquellos tiempos 
divertidos, cuando no se sentía el ridículo 
de correr ua galop y de vociferar el con-
teptoi noy, después dei baile del stoado. 
vuelven a repetirnos que fué mejor cualquier 
tiempo pagado y se ha perdido la al.-gría. 
x a no saben ni beber ohampafla, n i cor
tejar máscaras, al alborotar, ni bromear 
honesta o deshonestamente. E l baile del \ r -
•ísüco fué, pa:s los abuelos, un hall,- triste. 

Y para nosotros. Mucha gente, loóo el 
barcellno femenino y masculino. Desde la 
marquesa con peluca l lanca o la troiaealles; 
desde el seflor Cambó al estudiante que ven
dió el Romano c la Fisiología para recolectar 
unos duros. Pero tanta persona seria, tanta 
burguesía espectadora, tantos ojos curiosos 
que esparcían el olúsmonvo al llegar el 
día, coniuvieron la alegría. Añádase la prohi
bición de lanzar serpentinas y "oonfelti" y 
se comprenderá parecies j la ilesta un baile 
de sociedad. En el descanso y en el " f u -

molr" se llenaran las mesas dispuestas 
para restaurant. Parecía la cena una boda 
de viudos. 

E l decorado de la sala, digno de Junv-ent. 
En el escenario unos palcos glorietas d"j un 
aire alegre, unos palcos verbeneros, muy 
de Carnaval. El"fondo lo llenaba un teatro 
Guignnl, donde Arlequín, Colombina y P l c -
rrot seguían su farsa. Del techo pendía 
una gran lámpara enverdecida con ramajes 
y de ella surgían rosarlos de farollillos v : -
necianr>s /le un color rojizo que amorti
guaba, y fué lástima, la luz de la sala. 

Pero, en fin, se bailó, se bebió, pasó la 
noche lo más placenteramente posible y nos 
fuimos a dormir a la alborada, metidos en 
ese frac que sacamos una vez al afio y 
que vamos creyendo nos da un poco de triste 
encogimiento. Decididamente nuestra bur
guesía no sabe divertirse. 

EN NOVEDADES 
En Novedades se celebró ant?anoohe e l 

anunciado baile "Multicolor". 
SI animados resultaron los otros festiva

les organizados por los mtoesores de l a ca
sa Aufigemma Cafiadó, mucho más lo re
sultó el del sábado. 

E l Jurado, después de detenida dellbera-
el<ín; -adjudicó los siguiente premios: 

Primero, Ed^lmira Castro, traje danza 
Luis X V ; soírundo, Mereedes Roti-
sar, maja; tei-oero, Paquita I'arcerisa, Co
lombina; cuarto. Mercedes Barberé. egip-
•cia; quinta, Rafnela Ante!, andaluza; sex
to, Antonio Cantos, charra; séptimo, Jose-
flna Riba-, gitana: twlavo, Paquita Gopzá-
'••7. mantón y peineta; noveno, Carmen Cal -
cedo, grieea; dócitec, J í n n i Caniedo, clama 
antigua. 

m EL BMNUIOL 

E n resumen; «no de los fagUrales mi» 
atractivos do este Carnaval, del que pu«. 
de estar muy satisfecho s u organltádor, 
eefior Vidal Mllá, , 

E l de ta Oooper-atlva da Paploifistat 

A Juzgar por el número de Invitaclanea 
que entre sus socios han repartido los arlt-
tocrátícos circuios del Liceo, Ecuestre, Os-
zadores. Artístico y Golocnbóüla, con cuy» 
concurso y decidida protección celebra esta 
noche e; baiic de méaicaras en el teatro Uo-
mea la Cooperativa de Periodistas para ti 
construcción de Casas Baratas, la fiesta car-
navalesca círecerá inusitada aniraaclóa j 
brillantez extraordinaria. 

Ocuparán los palcos conocidas artistas, 
entre ellas Charlto Delohr, Luz Alvarez. Ma
ría y Teresa Salomé, Dora ta Cordobeslta. 
Bella Nena, L a Radium, Elena Corteslna y 
otras. 

L a sala de Romea estará iluminada a 
giorno" y ricamente alfombrada por el 

industrial seflor Amat, y sala y vestfbula 
adornados con profusión de plantas tropica
les. 

Dado el simpático fin de la fiesta y por 
deferencia a la Cooperativa de Periodista», 
varias elegantes seiíoritas se han brindado 
a la Comisión y ésta ha aceptado su coa-
curso con verdadero agradecimiento par» 
repartir ataviadas con vistosos disfraces, 
bombones, ramos de flores, dulces y otra» 
chucherías. 

L a Comisión organizadora hace público su 
vivo reconocimiento a los ya oiladis Cír
culos, socios protectores y establecimien
tos Industriales, por la entusiasta coopera
ción que han prestado a la fiesta, que es 
de esiperar contribuirá poi* modo extraordi
nario a la obra social que la Cooperativa 
persigue. 

la Rúa comn antes. 
Poco d'-Mpués, en el onenoiinado paseo 

de Gracia, entre las callas de Aragón y Va-
lencia, eslalliS otro pelando, produciendo 
no menos alarma. 

• Tampoco p^ta vea, pnr fortuna, »; regls-
i t r ó DtngHna desgracia personal. 
I l.o< í.ulorps de la coIoiar-iOn de estos pe-
| tardos no fueron habidos, 
i Al aaooheoef erape^í? el desíli • por la 
'calle de Pclayo. que FesulM bastante ani
mado. 

• Así t-.-anscurrló e l primer dia del Cama-
ira! e i Barcelona. ^_ 

Fuó e¡ del sábado et baile más animado 
de trvdr.s los que se han ce:ebrftdo esta tem
porada en el popular teatro EspafW. 

Las raascaritas acudieron a centenares 
y las habla tan benitas y lujosamente 

ataviadas quo daba K'-ZO ver tal hermosu
ra y dprrrohe de picardía. 

Un dama vimos perteneciente a una aris 
l^crática familia de Barcelona, que ocupó 
iin"s mcraeolos un palón do' piso superior. 

un vestido bordado en oro que 
era una proclnsidad. 

E a lln. tantas y tantas fueriai las masca-
ritas que rnerivíflaH esfeolel mención, que 
sería Interminable nuestra tareia. 

El Jurad", previa una onnelcnzuda de
liberación, adiiidlró b->8 siguifn'es p™mln« 
a las «>floritaa que raás se distinguieron 
por su hermosura: 

Primwo, Isabel Nlcr-iás; sepmdo, F lo
rencia Pérc»; tercer"-'. Anecies Vlloró; cuar
to, Teresa Saos; quinto. Blvira V a r g í s : aex-
tn, Magdalana y Aurelia; Réptimn, Merce
des Rjoart; ocUvn. Juanita Martínea, y no-
•eno, aan i í«a Btirabau. K _ 

L a Comisión organizadora del I I Congre
so UolvePsHaario Catalán, que so celebran H 
próximo Marzo está ultimando IOH trabajos 
praparatorloe, habiendo ya rcdaolado y dl«-
tnifciiído entre lo? ponentes el plaa y base* 
de los temas que deben discutirse. 

•Se ruega a todos los que no se hayan 'ns-
crlto aun, que lo hagm lo BW? pronto posl-
1»1« en la As.-oolacló Catalana d'EsiSudlaats, 
Fernando, 15, y Quiatana, 11 , 2.», de Metí • 
©Olio de la nocíie. 

Coadyuvan eficazmente a l buen éxito ael 
Congreso elementos muy valioso?. 

E l Monte de Piedad de Barcelona. Bu'-» '^ 
Gracia, avisa a las que tengan alhajas eifl-
peiladas cuyas feolias de renuevo o emiteM 
sean anteriores al 31 de Abri l do 1917 p"4 
que rodknan o prorroguen sus préstamos, 
r-ues de lo ooatraxlo se proeoderi a la ve»« 
de loe nvwtnos eti pCddloa almoneda el o» 
i !> de! corriente, a las nueve y media de u 
mallana. , , , . 

L a sucunial de San Marlía avisa a » 
L a sucursal hace el propio aviso a W 

que tengan rocas empefiadas ciryaa 
de reouíA-o o emp fio «ean antc-riore? 31 3| 2 
Mdrao úHmo Inciu-ivo. Fn esa suoursii » 
.-clp-lira el dls 16 la subasta de Ies p r w i " 
de los prístaütios fti'rmero al ?« • " 

3iie antortonmento no Siayan eldn prorroSV 
oe, desenifljefiudos o vendidos. 

L a Afioclsoíón Eiitcrpp»'e de los Í ; 1 ^ 
de Claví ha C'-Velmido asamblea g e p ^ i ' ' í : 
deleoí.dog de Cabilufia y del resto de P ^ ! . 
fia a fin de renfvar F-U Junta dh-ectw. a £ 
cutir v aprchnr el estado do cuent"' " 
s ' iv r otros asuntos, como el d^ 1» ,'s>t 
dición anual. I 

• Entre lo- asistentís reinó grnn eot-i*» 
mo y oomolPta unanimidad de parecer. 

nueva .Tirata quedó constituida e" 
forma siguiente: 

Pr-Bldente, d«n José Caodevna: VIWT^-
gldcnte. rinn 39** K. AbellS; t^nrero. 
loan T Ixirió: contador, <1on J»im« ^ • 'V, ' 
Sí>«retf.rl6. don Juan B . B^Ur'-vIceRee- , 
don Marisne 11IH«^«: bttUicler^no. oon . | 
nlto Tolos; vocales: don Modesto • ' ' . • J 
don Prancl'eo T i w L don Pedsrtoo vio* 
y d&n Norberte Oorordo. 



Nos ha visitado ana repíesentaolón de la 
Bojedad Unldn de Matarifes para suplicar
nos que, en vista de la extrañeza que lee 
eau.-a el modo de llevar a ta préctlca el 
a. uerdo de la Jauta de Subsistencias en lo 
referente al reparto de earne, Uamemos 
U atención del alcalde y de la Uomlslón de 
Matad*roa para que sea organizada l a ma
tanza de un modo equitativo 7 de acuerdo 
«en lo que preceptúa el reglamento de Ma
taderos. 

= E n época de enferir.edades infec
ciosas muciios médicos recomiendan be
ber el a g u a m i n e r a l n a t u r a l V X C H T 
OATAL¿M, que emerge del manantial 
a 60 «rados de temperatura y esta libre de 
microbios. 

Enrique Saborit OhAfer, de 52 aflos, y un 
sujeto a! que conocen por "Francés" sa
lieron desailados de una taberna. 

£1 encuentro tuvo lugar en liis inmedia
ciones del oementerio de Las Corta, sallen-
do del lance el Saborit con una brutal pa
liza. 

Fué auxiliado en «1 Dispensario de Hoe-
Uiranohs. 

& DILUVIO.—-tanaa u « FeBreró 88'l9ti PAO." 8 J 

L a Comisión de festejos qtie tiacla aflos 
actuaba en la calle de la Travesera de Gra
da (Salmerón a Xlquets de Val l s ) , dando 
cumplimiento a acuerdos tomados en jun 
tas generales, ha creado la Asociación de 
ciudadanía Travesera. 

Amplía su óblete enn fines cultnrales, re-
Breativos, de mutualidad y otros, habiéndose 
constltutdo su primera Junta de gobierno 
en la forma siguiente: 

Presidente, don Juan Ventura Rodríguez; 
vicepresidente primero, don José Pulg; se
cundo, don Manuel Ouinzá; secretario ge
nera!, don JOPÓ Ribas; viceseeretarto prl-
incro, don Francisco Ouasch; segundo, don 
Lorenzo Boix; contador, don Francisco P la -
•as; tesorero, don Ramón Sató; vlcetcsorc-
ro. don Víctor Bermejo: vocales: don R a 
món Marti, don Manuel Gil , don Ignacio 
Mtchuoa, don AgueMn Possas. don Juan 
Roges y don Juan Juüber t . 

= Climas cálidos.—Siendo debilitante en 
iho grado este clima, ejerce nna influencia 
íepresiva sobre las fundones digestivas, que 
se alteran, presentándose generalmente in
apetencia, sed, fatiga, nenrastenia y estrefli-
miento, alternando á Veces con la diarrea. 
Se curan estos enfermos tomando el E l i x i r 
Estomacal de Sáiz de Carlos. 

Todo el personal dependiente de oficinas 
7 despedios, tanto de Indole oficial como 
particular, que deaee asistir a la Asafrfclea 
magna de empleados civiles que en breve 
•e celebrará en esta ciudad puede Inscribir
se gratuitamente, participándolo por escri
to al presidente d : ta Asociación Burocrá
tica Nadonal. calle de Mendizábal, ndme-
»o 30, 3.•. 2.» 

L a finalidad de !a Asamblea será adopta* 
•Cuerdos acerca de los siguientes punios: 

QaslOcaoión profesional por eategorias. 
breai'ión do ü E$>cueLt de Administración 
Civil y J B I registro personal burocrático y 
del carnet pr&f .sional. constitución del T r i 
bunal Administrativo, prescripciones sobre 
los haberes y horarios para los servicios 
Wofeeionales. emisión del tknbm adminis
trativo y la fundación del Montepío Admi-
Ulstratlvo. 

más, poseía una medalla eod motivo de 
haber dado la vuelta al mundo a bordo de 
la fragata de guerra "Numancla". 

Se declaró un Inoendlo en la fábrica de 
ealzadu que Angel Calalá tiene es tab lec í - í 
da en la calle de Borrell, número 78. 

B l fuego fuá sofocado por los obreros 
de la fábrica y ios vecinos, siendo por 
fortuna Innecesarios los servicios de los 
bomberos que con rapidez acudieron al l u 
gar del siniestro. 

En la calle do Ferlandlna, José Picó P é 
rez, de 33 afios, fué agredido por Andrés 
P o ü é s , de 32, quien le produjo con un palo 
una herida en la frente. 

Picó fué auxiliado ea el Dispensarlo de 
la calle de Sepúlveda. 

Su agresor fué detenido por la policía. 

U n n o t a b l e r e m e d i o p a r a l a 

i n d i g e s t i ó n 

Debido a los informes que se reciben de 
los dispépticos y de los que sufren de indi -
Seslión, -Jastrtis, acedía, etc.. acerca de loa 
marevillosos resultados que han obtenido con 
el empleo del antiguo remedio para e! e s t ó 
mago e indigestión conocido entre loe far-
macéirticos por M a g n e s i a B l a n r a d a , mu
chas de las principales farmacias suministran 
ahora este notable remedio e 1 paquetitos 
para î so inmediato, cada uno de los cuales 
contiene un ineludible contrato de garantía 
de satisfacción, o de lo contrario se devuelve 
• u Importe. Los dispépticos y los que sufren 
del estómago que deseen convencerse de sus 
maravillosos resultados, sin arrieagar on c é n 
timo, deben adquirir sin demora del farma-
cínt íco un frasco de vidrio azul de M a g a e -
•1» B l a n r a d a . ^ L a clase que está garan
tizada». 

En la playa d? le Barceloncta. frente a 
los bafios Orientales, armóse tina zalagar
da que la convirtió en campo do Agraman-

Impulsó la cosa unos resentimientos an
tiguos que dirimieron primero a palabra*. 
Francisco Corté», de 41 afios; Pablo Mar-
11. de 28; Francisco Batista, de 38; Miguel 
Vida», de 36; Mariano Ricart, de 36, y loe 
hermanos Manuel y Francisco Mató. 

Cuando pasaban a los hechos tñtervinio-
fon unos guardias, quien?? impusieron la 
paz entre los con tend ió les y se apoderaron 
de un revólver cargado. 

E l Ricart tuvo que ser auxiliado de le
siones en el vientre en el Dispensario de 
la Barce'oneta. 

En la calle de la Virgen rifieron los j ó 
venes Baltasar Pérez Soler, de 13 afios. 
y Luis Sardá Marcell. de igual eda¡ | . 

Este soltó un pufietazo en ptena cara 
de Baltasar, a quien auxiliaron de la con
siguiente lesión en el Dispensario de la 
calle de Sepúheda . 

El jueves, a las diez de la maftana. en 
* hospital militar de ena plaza se veri-
~e*rá e) reconocimiento definitivo de los 
W p M H que como presuntos Inútiles se 
'¡«'an en observación en dicho establecl-

Traha t de torno y limadora a 3 pese» 
hora. Pron-ltud y esmero. L'rtel , ;$4-154, 

«menor, F . , taller mecánico. 

Malgrat ha fallecido e! marino don 
aonTh? Vcprt*f-tier. filtim-, saperV.vitnte del 
" " « m e de» CiHao, por cuyo hec:io estaba 

"•^ftrado .fipn.uEs ££UÍ. wtmUÉÉÚ* Aiia-

= SÜA. Confettl-Serpeotinas-Bolas.^ pn 
ación, J 7 3 , cerca Paseo Gr,'—Teléf. 5, 4 A. 

Teleíonemos detenidos en 'a Central de 
Teléfonos por no encontrar Ies destina
tarios: 

Do Cartagena, Juan Tomás, L a Ragrera, 
6, i " , puerta; de Madrid, Luis Mnrtadc-
Ha; de Cádiz. Carmen Vega. Aragón. 113, 
L», I . * ; de Madrid, Marta Dutkay; de Car
tagena, Francisco Inlesta, Tuplnamba: de 
Andoaln. Boehel, t e l í f e ro número 10; de 
Logrofio, Beíén; de Denla, primer oficial 
vapor "Poeta Ouerol"; de Madrid. León 
Saín. Orrona. 1 1 ; de Valencia. Carlos A l -
v i ; de Pan Sebastián Enrique L l a n a , Cer
vantes, 5. 3.'. 3 . ' ; de Manresa. Josefa Ora-
nadell. Alvarez, 2. 1.*; de Bilbao. FÜ ndry; 
de Valencia, José Pefia, Jaime Fabra. 06 , 
3.*; de Folguerolas. Ramón VUa. Major
ca 248: de Madrid, Inge; de Zaragoza. 
Salvador LJarrA, San Pablo, 91 . t'ocda; 
de Oijón. Antonio Marti. maqnlnisU 

de Bilbao, Garda 1 Compañía, 

San Isidro, 8; de Tarragona, Franafseo 
Rlpoll, Clairis. t i ; de Amería , Eduardo 

Valls, Aragón. 246; de Madrid, Leonor Seis-
dees, Conde del Asalto, 19; de Bahtguer,, 
Belén Estruch; de Aguilas, abonado 830 A ; 
de Sabadcli, Andréa Pujol, calle Carril, 

S. O.; de Sevilla, Rafael Oonzálea Bran-
ohl, hotel Peninsular; de Bilbao. Hidalguía: 
do Aviñonet. José Telas, Florldablanca, 15. 
bajos; de Bilbao. Burguera. Riera Alta. 28. 

RUH Depósito confetti, serpentinas, bola» 
de nieve — Consejo d . Ci'. nio, j?»». 

E l Juzgado del Hospital, secretarla del 
sfior Rlus, Instruyó durante la última guar
dia veintitrés diligencias. Ingresaron en le» 
caUibozos tres detenidos. 

Hoy entrará do guardia el Juzgado de ia 
Lonja, secretaria de don Carlos Rolg. 

Se nos ha rogado la Inserción del fr-
gulente escrito: 

"Dada la carestía de las subsistencias 7 
la miseria en que se encuentran la mayoría, 
por no decir todas, las mujeres embaraza
das que son asistidas ea el InsUtuto de To
cología y Puerionltura (antes Casa Muni
cipal de Lactancia}, una persona caritati
va ha entregado a l director de dicho Ics-
titoto una cantidad en metálico para que 
sea repartida entre las mía neoesitadai». 

En nombre de las favorecidas sincera
mente damos las gracias al generoso do
nante que con su óbolo ha contribuido a 
enjugar algunas lágrimas. 

E l director del Instituto [rambla de las 
Flores, 25, 1.*) nos notifica que aeeiptará, 
para dlstrttmtrlos convenientemente, los do
nativos que reciba de los que, estando en 
eondldones de poder hacerlo, quieran con
tribuir a una obra tan humanitaria como 
es la de dar de comer al que tiene hambre.** 

B A I L E de M A S C A R A S 
DE X.O8 KERCanOB 

^.HE08Teñ.i TEBTBfl BE HOVElUIEt 
(Véanse detalles sección de espectáculos) 

L a Junta de Protección a la Infancia ha 
recibido por conducto de un diario local un 
donativo de 15 pesetas con destino a la obra 
benéfica que la misma realiza. 

El 
fie la earoe de fine] g imra 
Lo que so quiere hacer aprobar al 

Ayuntamlen'.o. 

Hoy volverá a discutir d AyuolamicBto 
d proyecto de contrato para la venta de 
carne de buey y de ternera. Tiene, a Dues-
(M> entender, una grao importancia vara 
«1 futuro abastedraiento de la cínda-l.. Por 
esto le hemos dedicado miroeiwoa art íce
los y por esto de nuevo etciibluios boy 
sobre ello. 

En la úiüma sesión quedaron demostra
dor los errores fundaméntalos del contrato, 
(jue obligaron a que fuesa retirado para trn 
nuevo estadio. 

L o que m presenta hoy. según oa-'strss 
noticias, es en esencia lo mismo qv fué 
rechazado el hmes pagado. Lsa BWuMaafo-
n í s lotroduddaa son tan de detal'e, >pie e i 
cada -ifectt— a la sus» me-.1 del iletamen. Bsi-' 
no es fundamentalmente mejor ni peor de 
como fué prese.Hado, pase a ÍJUS BgBfW 
ntodineaclones. 

Por todo ello, y ante la imr.rrtanrti qoe 
para !a cludai: tiene el nbasteoimlenío d« 
carcM. vamos a prafentar de noovo los 
grandes def'-otos de que el prf.yect»! adole
ce, para que ^e entcm Haroelona y ¡«tra 
que loa «roce jai es de buena fe que dejaa 
ha íe r mii.u in «me se luce. 



^OVID<^Lufi^| Tí de Fpbroro da Iftlt E D I C I O N M A Ü A M l ^ 

nuniclpalUaotón con monopolio, 
, Soíún la p u m a r a . b w é i e l orovpel^ coyi 
*protí:.!5n pr&poas. el AyuQlarcienlo mu-
tfohMíliza. con carácter oxolusWo, el abastc-

,ciimjeTLlo carne de buco1 y oc ternera, x 
*.a U bií-c s-g'imla se «nírega osSe «>as-

• tooimtaQlo al pt..-m:o do tablajeros y oor-
tantfls de JiUM y d' tornera. i 

1 >fas eaooniramos ani« m caso peri»c-
w de umintolpslizaclón con monopolio, B l 
'Ajuntamicnio toma a ftu cargo el servido 
í (jauftiatpallzacfóQ) con carácter esclusivo 
;(imonaipcrljo). • 
• No *alie oirá i n t e r p m a c ' í n de esa? dos 
basen fwrrdiirnentales d i l cou'rato. Sean 
Pualcsquicra las oirás condiciones del con-
yenlo, no ipuedcn deiwir'uar eotos puntos 
capllaVeíi, csencial-es del dtó'amen. 

i Oivo el servicio lo tenga un indl-vlduo, una 
Sooíevlad anúntma, un gremio u otra cual-
tpilera enlutad, o (fue lo icnmpla o! Ajnmta-
mleato, no =c desvirtúa a-Tuel carácter. Mleo 
tras haya, como tiay anuf, exclusividad, será 
un monopolio, nada ma? que un monopolio. 
"¿Que c.^e sirviese lo tendrán los tablajeros 
aotuaias? Bueao; serán ellos los que cjer-

:2aa el monopolio. Pero no con ioarácier Indóvl 
dual, sino coono agrupación, como entidad 
que tendrA «na i'inica dirección, una solí fi
nalidad, w n sola actuación. 

E l concesionario. 
• Adora bien: «nos cuantos conocedores del 
Dogncio de carnes han fundado un gremio— 
en realidad una Sociedad civil , ya qt*e lo «8 se ha arcado no tiene verdaldfro carác-

• de premí»—con vistas a este y dfóB 
monopolio.'. Ese gremio eatá Weado, consti
tuido y reglaanentado para que ca él manden 
'loa fuadadore?, con exalusión de todos los 
fjoclo-í, aun reunidos en Junta genoral. Es a 
e?e gremio a qnlen el Ayuntamiento pro
pane subrogar la exclusividad de la venta de 
ia carne. 

t E s t á n esi esc gremio todas los carnice
ros de Baixselona? No. Lo« •que ílauraa co
mo socios, ;.-on todos carnicero?? Se dice 
que no; la Comisión que patrocina el dicta
men no lo sa'be; pero no se ba negado que 
rauolios de los que se dan como carnice
ros no pagan contribuolóa como talo?. 

i Que medidas se nroponea, pues, en el 
dManasn para que al menos el monopdio 
lo ejerzan la totalidad de los taMaJeros cte 
Barcelooa? B s l a : " E l Aj-untamlento pedri 
redad ir el contrato cuando ca el granito no 
figuren los cuatro quintos de carniceros de 
Bapoelona." E s decir, podrá; no deberá. 

Por albora hay el derecho de considerar 
la frmdatóón de ese gremio como una marfln 

Sala de unos cuantos scCores patrocinadores 
el dtotanvr-n, en iproveoho de los cuales se 

hace. No en el de la masa de tablajeros, ai 
muobo menos en el del púbUco. 

Una Sociedad así oonstHuMa no puede 
biereeer del Ayuntamiento la condanza para 
•lu'argaria de un servicio tan Importante 
Dom» et de abastecimiento de carnes. 

Garantías. 
—;n>,—<Uráa los defensores del moajpo-

l lo—, hay otras garaatfa?. 
i , S í ; hay otras garantías. Veámoslas. 

Ante iodo, la fianza de ciea mil peseta?. 
Fianza insuflelcnte e Irrisoria, por cierto. L a 
matanza de un solo día vale el doble. ¿Qué 
remedlarfa la Incautación de esa fianza, ca -
éo de qnt- ins titulados gremiales no cum-
pli'-sen el convenio? 

I i Y iaf mil terneras?—se añadirá. Efec-
ilvameale. E l gremio se obliga a tener - K m -
pre un "stook" de mil terneras, cosa que 
difícilmente cumplirá. Y la Comlslán propone 
que estas reees sean también fianza. Per-
fectamenfe. Pero uno do les má?, prob'aMcs 
casos de rescisión seré por falta en el aba?-
tecimlento. s i no hay mil leraeras, ni den 

i en los corrales y por eso se va • la resol-
»lón. i a qué viene extender l a fianza a e í« 
ganado que no existe? 
, Ademas, /.cree ia Comisión, ni nadie, que 
llegado el caso ds rescisión, los mi l animaU-
;t03 esperarían quíotaaneale que los con-
oeiale? vayan a locautarse de ellos? 
i vero supongamos que ?í. En e s^ caso el 
Municipio tendría oaroe para dos días. S I 
llega un caso de rescisión, pasarán ba?tan-
*€U más de esos días en encargar PW'HUo 
a otro o haoorlo directamente el Ayuntamlen 

E l precio. 

S Í fija i « prwío, el da dos peaelas küo , 
para la vottia del «ramio a los carniceros. 
Nadie que conoeoa eH negodo de carnes pua
do decir qua el titulado gremio pwcda oumpllr 
esta obUga«ión. Obligarse por das afio» a 
e?te compromtso, »n Ta fonraa en que está 
e l meroado. sólo puede hacerlo quien no ten
ga solvencia, ni deseo de oumplir. 

Pero, op fin, esto bnaorta poco al piíbll-
co. i A qué precio comprará este? Se filan 
irnos precios para ja r m » del detaUisti. es 
cierto; pero, ¿qué base obliga a cumplir 
erios precios? i Qué penalidad se seflala en 
caso do iacumpllmieíito? Ninguna; * -

L a venta al por mayor puede ser a dos 
pesetas o a uaa ; pero la venta al detall 
puedo ser a cinco o a sois. S¡ son unos nilf-
mos los quo hagan ambos negooios, la cosa 
no será difícil. ¿Qué garantió, tiene, pibes, 
el público <le ccuñíJrar ia carne barsi'.a? Nin
guna. Y todo lo que no sea garantizar esto, 
son pampinas. *£> 

Se hawa. efeclivamenle, de quo el gremio 
será fiubslddarlametvte responraibla de las 
f a l a , de los taMajerca. Pero, ¿dónde está 
la manera de poner sanción a estas falla?? 
¿Qué muflas señalan la? bases a los tabla
jeros que aumenten los precios? Ninffima. 

¿Y el precio de lo* tfesoojos? Tampoco 
se scfiala. Se dice que se fijará de acuerdo 
con la Comisión de Subsistencias y la A l 
caldía. ¿No era más práctico tasar"ya dos-
de ahora estos precios? Evidealemeritc. Pe
ro arí se estropeaba la combina a alguien 
quo piensa en montar con esto otro mono
polio. 

i) JMarnwdlarlM. ; 
r ' r i. 

E l f n a mumenio qua hacen los defen*' 

Íorea del dtotameo es do que se suprimen' 
aa InitarmlaCttarloa. Y esto ya demostra'j 

mo? ^ue no es verdad. E l abasfcc^wtor se Ha-) 
mará en aidelante gremio, y, más conc7eta<í 
mente, señoras TaT Tafl y T a l . 

Sé no hubiese entre el comprador g'dleH] 

Í el oaralcero barcelonés la-ermediarlo, n í j 
abría necesidad de sefialar e l precio ai potj 

mayor a que r l carnfoero deberá comprar c j | 
el matadero. Se sefiala el de dos posutaa^ 
lueigo hay qivlao vende, hay Intermediario, ,.; 

Punto final, -a 

' Creemos «tnoerafnente que el monnpolW 
que so propone, además de sefialar coraa! 
orientacláa un camino pernicioso, perturSarí 
gravemente el abasfeclmlenlo de carnea d9 
Baroelivia. , 

Con ia escasez de ganado lanar y do cerda,-
el eaorificlo de reses bovinas ha aumentad» 
oxtraordinarlam-nlc. Hía estas condicl-'neV 
estaMeocr monopolios tan mal garan<i.lo« 
como e l actual es una obra insensata. 

Hoy debe resolver el Ayuntamieato. OUB 
modlten loa sefiores concejales antes de dar 
su voto. 

Si quieren poner fin al desorden v a l i 
anarquía en el abastecfni.ento de carnés, va* 
yaa por c^ros caminos que no conduzcan al 
monoooBo, y, sobre todo, no permitan qu* 
un gritplto da paniaguados, al amparo del 
nombre abrnpítico de gremio, realicen un ne-
gooio comprometiendo el abaistccimienio da 
ía ciudad, 

L o s c o n f l i c t o s a c t u a l e s 

Clausura levantada. 

Coa auíorizaolón de la autoridad militar 
ha abierto nuevamente sus puertas la P.-a-
ternldad Republicana Radical de Sabadell, 
Centro qu í se había clausurado ni ser de
clarado el estado de gu-ína en esta ciudad. 

Falta d« algodón-
E l alcalde de San Pcliu de Castellá ba 

expresado al gobernador civil sus temores 
de que tengan que cerrarse algunas fábricas 
de aquel pueblo por falta de algodón. 

" L a Lucha" . 

E l capitán general ha autorizado la p u 
blicación del diarlo republicano " L a L u -
Oha". 

«o ta d« la Capitanía. 

Ayer ss facilitó en la Capitanía general 
a la Prensa la signientc nota oficiosa: 

" A las veintitrés de ayer fueron asaltadas 
la imprenta y Redacción del diario " B l Po
blé Catalá" por un grupo de unos 20 hom
bres, ocasionando considerables desperfec
tos materiales. E n el lugar del suceso fue
ron detenidos los Individuos impresores que 
estuvirron empleados en el periódico "Sol i 
daridad Obrera", suponiéndose que los de
más asaltantes pertenecen a l a Sociedad del 
mismo nombre. 

Anoche, a las nueve, estalló un formida
ble petardo en la calle de Balines, frente a 
la de Vergara, que originó alguna alarma 
en el vecindario, aunque no produjo dallos 
de ninguna clase." 

IJEI "boycot" a la casa Tayá. 

E n la reuhlón que celebraron ayer tarde 
los presidentes de las tres entidades de 
personal náutico de cubierta y máquina de 
esta ciudad. Sociedad Española de Maqui
nistas Navales. Fomento de la Marina E s 
pañola y Asociación Náutica Espafloía, con 
el beneplácito d i las respectivas directivas, 
se acordó apoyar la acción que contra la 
cesa Tayá resolvió emprender la Sociedad 
Espafiola de Maquinistas y obrar en conse-
ouonota tan luego como so reciban dptalles 
coaorrtos, MÜomdog • M o de loe BCHMOS 

pert neciente a las entidades de ofloiales ái 
cublorta. • . 

Para al transporta do patatas. 

Por el jefe de la segunda división de fe-
rrcrcarriles han sido dictadas las oportunas 
órdenes para el inmediato transporte de pa
tatas do las estaciones de Balcnvá, Vich. 
Manl'eu, Toreiló y San Quirico. ' 

Cas daclaraclonss Jurada*. 

Desde hoy Incurrirán en multa de 25 pe
setas diarias los alcaldes de la prnviucii 
que DO nayf.n remitido a este Qo.iierno ci
vi l las declaraciones juradas de las exis
tencias de subsistencias abmenticias en su? 
respectivas demarcaciones que la fueron 
interesadas ;n reciente real decreto. 

L a Federación Sindical da obreras 

Las directivas de la Federación Sindi
cal de obreras nos encarecen la publica
ción del siguiente suelto: 

"Las directivas de la Federación Sindi
cal de obreras y la de su Protectorado, 
cumpliendo sus acuerdos vienen haciendo 
un especia1! recuento de aquellas casas, fá
bricas y almacenes que, atendiendo a U 
carestía de subsistencias, han aumentado 
el salario de sus dependientes y trabaja
doras, y felicitando a los patronos que asi 
lo han noho. ruega a todos los demás pro
curen atender a esta nfcesidid creada fCf 
las actuales circunstancias, consideranda 

siempre que la mujer que vive de su Ira ' 
bajo necesita Igual que el hombre, que és
to le produzca lo suficiente para atender 
sus necesidades. ' 

Y atendiendo esta entidad, no 3olameoJ 
te al mejoramiento momentáneo de la mu
jer obrera, sino a que éste sea perenne, 
procura Interesar a aquellos poderes a qui» 
nea Incumbe para que lo antes posible se» 
Implantada la ley del jornal mínimo en ej 
trabajo de la mujer, muy especialmente ea 
log trabajos que es mayor la explolaoioo, 
como es el trabajo a domicilio. 

Para curas labores necesita la coopera 
ción. tanto de las entidades afines, rom^ 
do las mismas Interesadas, por lo que . r ' ! í , 
g* U UOM y otras, quo proomndQ i w 
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líos datos interosaates para ttte, los apor-
i tan al fin común de procurar por los me-
laio» de la razón e l mejoramlonto de las mu-
I jares que viven de su trabajo. 
! Lncai social, Alta de San Pedro, 18." 

i.3 Liga de Dafenaa Industrial 

[ t a Liga do Defensa Industrial y Comer-
¡blal, ha acordado dirigir una instancia al 
Ifclnlstro de Hacienda, solicitando que sean 
| excluidos del Impuesto de utilidades los 
»amenu>s transitorios de sueldo conoedl-
Idos s los empleados de la Industria y el 
liomeroio, con motivo del enearectaiiento de 
¡lis subsistencias. , 

Un decreto 

Por la presidencia del Consejo de m ¡ -
pislros se ha publicado c! siguiente de
creto : 

"Primero. Se procederá Inmedlatamcn-
li a la revisión de los precios reguladores 

en virtud de las facultades con-
odidas por el adlfulo S I del reglamento 

23 de Noviembre de 1916 hubiesen se-
lado a las subsistencias allmentlolas y 
moras materias las Juntas provinciales 

'a Subsistencias, las cuales, al efecto re-
siilirin a la Comisarfa g^neVal do Abaste-
Jmleotoa cuantos antecedentes tuvieran en 
¡¡sata para adoptar la medida en cucs-
iún. Una vez que la citada Comisaría hu-
lirse ro i ' i z im el (nr.vrnl»n!o c-luclo del 
íunlc clevaríl a! Gobierno la oporlura pro-
'iesla ds aprobación, modificación o anu-
¡olón de las referidos acuerdos. 

Segundo. E n lo sucesivo, cuando las 
funtas provinciales de Subsistencias, bien 
«r requerimiento de los Ayuntamientos In-
«sadag o por entender que las necesl-
¡"le.s circunstanciales lo demandan, creye-
' llegado el momento de fijar precios rc-
ilidorcs a determinados mantenimientos 
ni,.!orias primas que no hubiesen sido ya 

bj'to de tasa por el Gobierno, pedirán au-
>rh:ación a la Comisarla general de Abag-
í^ralentcs con objeto de hacer la petl-
t6n correspondiente. 
Obtenida autorización, las Juntas Cleva-

Sn las relcrldas scücltudes, a las que se-
"JirSn, ademá* de cuantos antecedentes se 
^•uen preWsos. certificación d ( l acta de 
» sesión ¿o que sobre el particular hu-
-faen iofonmado los asesores de que tra-
" la real orden del ministerio de l a Gobcr-

lón de 18 de Octubre último, s¡n que 
olngón caso puedan empezar a regir ta-

s precios reguladores tolcrin no recaiga 
aprobación del Gebierno o la propuesta 

i la citada Comisaría. 
Tercero. E n caso de que este ú'l lmo 

¡smo entendiese llegado el momento 
i revisar la tasa acordada con carácter ge-
oni o fijar otra nueva a los productos que 
1 hubieran sido objeto de tai medida, ele-

la correspondiente propuesta al Go-
<erno para la resolución que proceda. 
Cuarto. Al comisarlo general de Abas-

íolmlenlcs compete exclusivamente autorl-
' .a las Juntas provinciales de Subsis
t a s para prohibir la salida de mante-
>lentos y áe primeras materias en sus 
lectivas demarcaciones, cuando entienda 
; asi lo exigen las circunstancias y pre-

M los requisitos que a su juicio sea con-
^•••ale exigir. 

VIDA R E G I O N A L 
GERONA 

PUIGCEBDA 
_ ? 

^ta 1» última sesión celebrada por nues-
ro Ayuntamiento bajo la presidencia del 

nir"16^ t4ínleoS» de alcalde don Anastasio 
r e l i ^S0- después de leída y aproba-
1 • W acto de la anterior, la presidencia 
l ¿ V'JKCN conocimiento del Consistorio que 
U l i r i P 8 ^ el servicio de limpieza pü-
L r ^ ^ e g o s y conducción de cadáveres 

ifür. e 89 babí& adjudicado a don Juan 
M ? I por el precio de 950 pesetas anua-

i¿lP!?ísi,£!ncia nianife»tó (jue por el ml-
ubípn̂ íL Pi,ment0 hi concedido una 

'enfwn dg 5,000 ¿esfiUs^. co^ destino 

H espaleo de nieves de la carretera de c i 
ta villa a Rlpotl. 

Por último y por unanimidad, se aaordó 
que en adelante todas las obras que rea
lice el Ayuntamiento y cuyo presupuesto 
exceda de 100 pesetas ge realicen por medio 
de subasta. 

>-— E l alcalde nos ha manifestado que 
ha recibido un telegrama del jefe de Obras 

E&bllcas de la provincia diciendo que ha
la ordenado al auxiliar residente en R l -

poll que examinara los' jornates que se 
emplearían en el espaleo de la nieve de 
la carretera de Ripoll a esta, porque en 
caso de que fueran insuficientes las 5,000 
pesetas concedidas por el ministro de l 'o-
mento_ para dicho fin, reclamarían la can
tidad que fallase. 

— E l ex diputado a Cortos por este 
distrito, don Euscbio Bertrand y Serra, se 
presenta a la reelección. L e dispufará el 
sota c! ex candidato don Juan Dagar Puig-
bó. 

— Durante -estos días se lia verifica
do el pago do ¡os terrenos expropiados pa
ra construir la vía, obras del duodécimo 
trozo del ferrocarril transpirenaico. E l va 
lor de dichos terrenos, pagados por el E s -
lado, llega a unos sesenta mil duros 

Por versiones recogidas nos llevaron al 
convencimiento do que las obras empe
zarán en ia próxima primavera. 

L a subasta tendrá lugar seguramente den 
tro este mes y comprenderá las obras de 
cimentación y explanación, cuyo coste os
cila entre millón y modlo a dos millones 
de pesetas. 

— Parece "que estamos en plena pri
mavera, durante las horas de los hermo
sos rayos solares hace calor, lo que mo
lesta es la humedad que hay a causa del 
gran deshielo. 

—• Hoy ha sa'ido para Salamanca el 
administrador de la Aduana de esta villa 
don Luis Xarrlé. 

— Durante el finido afio de 1917 en 
la Caja postal de Ahorros de esta villa, 
se impusieron 8,022,90 pesetas. 

— E l cabo del resguardo de Consumos 
e esta villa, don Roberto Mlr. ha hecho 
na aprehensión de 400 kilos de judías. 

E l correspoasaL 

T A R R A G O N A 
RE US 

(El vicecónsul de Francia en Tarragona, 
don José Merelo, ha entregado do? cheques 
de doscientas pesetas cada uno destinados 
a Jos señónos Díaz y Sánchez, torreros del 
faro de Buda, en testimonio de agradocl-
MÉr t» por los filrintróplcos auxilios que 
prestaron a los náufragos del correo fran
cés "Modjerda", torpedado el afio pasado 
frente a este litoral. 

— E l día 18 del corriente lendrá lugar en 
Va41? un concurso de proposlclonc-? para su-
mloLstrar ©1 pan y vanos artículos de, consu
mo y géneros diversos a las iropas de caba
llería y guardia civil acuarteladas ea dicha 
ciudad. 

— En Tarragona se Jugarán loa úlllmos 
partidos del concursa de root-ball, campeo
nato de segunda liga. Luchan los equipos 
Giran istlco-Vllafranca. 

— En las obras de una ca^a de campo 
del carafTio de la Selva ha ocurrido un des-
prendirmetrto *? tierras, ocm-lomando va
rias lesiones al obrero Roberto Malapeira 
Rlbc»l, outen fué trasladado en un carro a 
su donucUio después de curado de primera 
Intención. 

— Ven?e animadísimos kiB centrois polí
ticos con motivo de la proximidad do la? 
elecciones de diputados a Cottes. Presén-
taase como candidalos por este dlslrito U" 
Tarragona-Reus-Falset lo? republicanos se 
Coros Nougués y Juncosa, el conservador 
sefior Veciana y el liberal aefior NIcolau. e! 
regloaaHvta sefior AVtafull y e l carlista se-
Oor E'coda. 

— Se han reanudado las obras de refor
ma y decorado da la sala de actos del Cen
tro de jeoiura. 

— Debido a la carencia de embarques de 
pipas do vino y aceite, son en buen námero 
los obreros toneleros de esta comarca que 
se encuentran sin trabajo. 

— L a fiesta del jueves lardero se celebró 
con menos animación IJUS en *ltog anterio

res, fiieodo oscasoj los disfrace? que hao 
animado nuestras calles. 

•— Anocíie, en la mayoría de Sociedades 
recrealtvas y política? se celebraron los aoos 
In ni rados CaUes de máscaras. 

— Ha osurrldo una explosión e incendio, 
de una caldera en la fábrica de aceite de 
orujo de la viuda de Valverdú. A l lugar 
del suceso, sito on la carretera de Lérida, 
acudieron Jas autoridades del barrio. Por 
(ptCuna, no se Jtan regis t ra^ dallos de 
consideración, quedando e l siniestro reduci
do al susto consiguiente. 

— Anúaclaje la celebración de un mitin» 
de propaganda electoral en el teatro de la. 
Casa del Pueblo a favor de -los candidatos 
de Unión Republicana, sefiorea Nougués f 
Juncosa. .' 

— Se ha declarado flimc la provldenoir 
del gobernador relativa a la cxproplaclói 
de los te.reno's dei lénmhio de Riudecanaií pa 
ra la construcción de la carretera de Caic 
brils a la de Aleolea de! Pinara-TarragonSJ 
trozo ¿egriado. 

E l corresponsal. 

T 0 B T 0 3 A • 
Anteayer penetraron fen el Castillo d^ 

San Juan de esta ciudad, dos sujetos loa 
rasteros, dos cuales, aprovechándose de na 
ser vistos, rompieron el pararrayos que 
existe en dicho ediflelo militar y se apode
raron del platino quo contenía. E l teñlcnV 
de Infantería gobernador de la referida for-
ta'«;za, a los pocos momentos de cometid» 
el robo, vló a los dos rateros delen¡éndo< 
les y entregándolos a la autoridad militar. 
Los detenidos han Ingresado en los cala-« 
bozos de Cuirteles, Instruyéndoseles suma-i 
ría. ; 

E l corresponsal. • 
£-*•'••,••.{•.«!>. vV v • 

L E R I D A t 

E i iager.i.'i i de la Compafiía del Norte, 
estuvo én la Alcaldía conferenciando con" 
el alcalde acerca de la manera de orillar 
ciertas dificultades que se presentan para 
la rápida tramitación del expediente pro-, 
movido para la construcción de un pasa 
subterráneo que l u de dar acceso a la 
estación desde la parte superior de la Ram
bla de Fernando. 

— i Dicen de Caslellnou de Carcolse. 
que durante un afio se habrán cogido más 
de 40 Jabalíes en aquel término, dándose 
el caso do que Jaime Serra Espafió, de 
diez y ocho afios de edad, ha matado 15. 
De un solo tiro mató a dos e hirió t un 
tercero. 

— En el mercado verificado últimamen
te en Tárrega, rigieron los siguientes pre
cios : • 

Trigos blancos, de 45 a 45'50 pesetas; 
trigo rojo fuerza, de Í 6 a 46,50; cebada, 
de 41 a 41'50; maíz, de 42 a 43 ; habones, 
de 45 a 46; alfalfa, de 12 a 12,50, todo, los 
100 kilos. 4 

Vinos del país, de 20 a 22 pesetas: T i 
nos de Aragón, de 26 a 28; alcoholes (reo-1 
tificado), de 200 a 210; mistelas, de 65 a 
70; anisados, de 120 a 128; todo, los 100 
litros. 1 

Aceito, de 7 a 7,50 cuartán. 
Huevos, a 2'25 pesetas fa docena. • 

E l corresponsal. 

POOTBALL . 
E l traánochado Carnaval que disfrutamos, 

no Influyó gran cosa para que acudiera 
numeroso público a nuestros campos a pre
senciar los partidos del actual campeona-' 
to. 

Grupo A ; . 
Espáfta-Atietlo (de Sabadell): Este par

tido, jugado ayer tarde en el campo del 
primero, fué algo monótono y no por apa
tía de lo_5 Jugadores, que pusieron toda 
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' « i alma en el juego, pero el foct t r" «s 

Él Alleüc, que en las primeras íases del 
partido domtnaba e l campo, deeayi) más 
Urde, no pudiendo hacer más que desarro-
illar un juego do defensa, con oí un de 
Btó ta r el número de goales. En sus ataques 
estuvo algo débil y poco afortunado-
. E l España tuvo buen día. Debutaron Díaz 
de delantero centro y Torres de medio 
ial8, que hasta ahora hablan figurado en 
oategorlas inferiores- No pudimos apre-

'olar el iueiro de Torres, pero Díaz pare
ce que ilene fibra de jugador. 

Arbitró con acierto Alemany y la evo
cación de los cquieps fué la siguiente: 

España: Bruguera—Miu-iné, Montesinos 
—.-Villena, Baró, Torres—Celia, Segarra, 

Díaz, Paasanl. Plazas. „ . 
AtleMc: Mi (lana—Coma, Payá—Alnover, 

Maüfoll, Vita—Canosa, Comadrán, Mallor-
mit. Cabrera. Africano, , 

Después de peligrosos ataques del At -
letlc entró el España con Juego jallente 
aoentuánd.jse su dominio después del pr i 
mer goal de la tarde, que consiguió gracias 
' i K T lio ante la puerta sabadollense 
logró el segundo goal casi al finalizar el 

Pl^eria1CsIegíinda parte obtuvo el Espafla 
su tercer goal entrado por Díaz en un cor-

D8Resnltado. 3 a O favorable al Espada.^ 

Internacional-Español: E n e l campo del 
Litado en pnmer lugar se celebró este 

partido de campeonato, arbitrado por t . tJru 
acertadamente, que alineó los equipos co-

in0|n̂ SB¿fon*«! R i u - S o l á , Uterga—Ollé, 
Brlas, Sanahuja—Pons, Lemeber, Cruz, SO-
llan, Mitats. . , • ^ , 

Español: Zamora—Pacán, Amadeo—Pueo, 
Blanco, Xlrgell—Belg, Perelra, Gracia, A l -

toiclóe°a11^inda de goals el Inter con un 
cenal entrado por Solá. 

Empató el Español en un cerner rema
tado per Perelra. , , „„ 

E n la segunda parte, después de un Jue
go insulso durante 40 minutos mortales, 
se tiró nn penal contra el Inter, que Blan
co t .ró a algún Imaginario aeroplano 

Paitaban cuatro mimitos para terminar y 
Alfaro entró un goal flojo. 

Dos minutos después Grada entró el ter
cer goal para el E'paño>. y al cabo de un 
minuto terminó el partido con el resulta
do de 3 a 1. favorable al Espafiol. 

« • • 
Sabadell-Barcelona: Este partido celebra

do en la industriosa ciudad que nos arropa 
e l enerpo con sus ricos paños, fué favo
rable al Barcelona por 2 a 1, según nos 
comunlean por teléfono. 

Como do ooslumbre, ampharemos deta
lles en la sección "Vida deportiva" de pa
sado mañane. 

O r o p o B : 

Avenc-Badalona: 2 a 0 favorable al pr i -

raeÍúpltai^. 8. Sana: 3 a 1 favorable al 

G""n«rra8a-Ünlv*r«it*ry: Este último cedió 
.I08 ^ i O S - VASCO 

En el Frontón Condal continuaron ayer 
maEana los píNrtidos correspondiente* al 

eoncur^o organizado por la Real Sociedad 
de Sport Vasco con los siguientes resul
tados: . 

Primer partido: Sunyer J.-Rovlrosa. 31 
tantos; Jauroá-Torres, -íO. 

Segundo partido: Gambca-Sunyer. C , 40: 
Hermanos Pahnada, 18. 

CICLISMO 
E l Sport Ciclista Catalá. pone en oonoci-

noiento de ios socios y de los ciclistas en 
general que esta noche celebrará la acos
tumbrada cabalgata artística y retreta i l u 
minada para recorrer con las bicicletas 
debidamente arregladas las vías más cén-
'ricas de esta capital. 

L a comitiva saldrá del local social, calle 
de la Di potación, 333, esquina a Gerona, 
a las « e s de la sacbt, disolviéndole la 

misma también, en e l local social. Para 
Jas máquinas mejor adornadas habrá men
ciones hoaoriiicas con valiosos diplomas. 

A esta fiesta de Carnaval quedan Invi
tados todos cuantos eiclistas deseen tomar 
parte para el mayor esplendor de l a misma. 

^ , „ . . V E L A 
E l Real Club Marítimo de Barcelona 

celebró ayer la primera prueba de la Copa 
Invierno, reservada a yates de serie Híspa
nla, en un trayecto de dos millas y media. 

Gomo quiera que hubo algunos' aborda
jes que debe decidir el Jurado, solamente 
podemos dar el orden de llegada que fué 
el siguiente: 

"Alga", tripulada por P¡ y Serra. 

"Gullp". tripulada por A . Mas y SabaU, 
'Rnxlm", tripulada por P. Mas y 0TM¡ 
"Conqueridor", tripulada por J . Qxt'ry 

Tristany. * 
"Gomblt", tripulada por S. Amat • V i . 

teos. ' • 
"Sporlum", tripulada por Tomás PajK, 

cer. • «•WWC'jMr ^ 
"Gavol" , tripulada por J . Mas. 
"Dragonera", tripulada por Aliar o. 
"Ratxa" , tripulada por Gasóllba y Sckf, 
"Ligero", tnpulada por Balat. 
"Aurada", tripulada por Polguera y Cu. 

••ante. 
"Pltora". tripulada por Sancho y P.Í-M. 
"Agna María", retirado. 

L A G U E R R A E U R O P E A 

£1 frente fiel ejércite americano 
E l sector del frente occidental que las 

tropas norteamericanas acaban de ocupar 
es uno de los que están designados a s u 
frir el ataque principal de las masas ale
manas concentradas para la ofensiva en l a 
reglón de la plaza fuerte de Metz. E l sector 
está enclavado en l a misma Lorena, al Nor
oeste de la fortaleza de Toul. 

Según el anuncio oficial que se ha hecho 
de la ocupación per los americanos del re
ferido sector, no ss despren'de que éstos 
ocupen l a misma primera línea de fuego, 
sino una línea situada mis a retaguardia, 
puesto que las trincheras avanzadas Kn 
aquella región no están al Noroeste, sino 
al Noreste de !a fortaleza, es decir, defen
diendo l a serie de posiciones fortificadas 
del sistema de Nanoy, considerado como el 
de más peligro en los actuales momentos. 
Las divisiones americanas se hallan flan
queadas en aquel sector por tropas fran
cesas exclusivamente perteneclentos a los 
ejércitos do Verdun al Norte, o sea a su I z 
quierda, y a l ejército de la Lorena al Sur, 
o a la derecha. 

E n este «setor el ejército americano pne-
de disfrutar de una extraordinaria facilidad 
de comunicaciones y de una mayor libertad 
de movimientos que en cualquier otro sec
tor. Sin pasar por Par í s , las líneas de abas
tecimiento y de comunicación del nuevo e jé r 
cito arranean de los puertos franceses del 
Oeste, por los cuales llegan de América los 
soldados y el material de guerra y se di
rigen con Indepsideacia completa y de una 
manera directa a los campamentos a tra
vés de regiones donde el tráfico ferrovia
rio es incomparablemente menos intenso que 
ea las reglones del Norte y del Noreste, 
ocupadas por los ejércitos francés y b r i 
tánico. 

Los Ingleses ocupan actualm-mto todo el 
frente que va desde las costas belgas del 
canal de la Mancha hasta l a región al Sur
oeste de San Quintín, sin otra solución de 
continuidad que loa seotore-s de Flandes, 
dondo se hallan las divisiones belgas y fran
cesas. A l Suroeste de San Quintín comien
zan las posiciones del ejercito francés, las 
cuales se extienden ya sin solución de con
tinuidad hasta la región a l Sur de Saint 
Mihiel, en la Lorena, donde se articulan 
las divisiones í raacesas con las norteame
ricanas al Noroeste de Ton!. 

Se había supuesto que el frente de los 
soldados norteamertcaooa sería el compren
dido entre, el Artols y l a Lorena, entre las 
ciudades de san Quintín y Ae Laon . por 
.¡na y a r t e . j las « • Jtemw I ¥«**wv ftar 

otra, oon objeto de que el ejército de ba 
Estados Unidos estuviera en directo coniac-
to con su afín el bri tánico. Pero esto Iw» 
hiera tenido el inconveniente de baoer p». 
sar todo el tráfico del nuevo ejército pe; : 
región de Par ís , con lo cual se buWm I 
producido una verdadera congestión en to-i 
das las líneas de comunicación. Por ctri 
parte, habrían quedado demasiado lejos dt 
sus bases navales los contingentes norteinM» 
ricanos. Todos osos inconvenientes ban <!«•• 
aparecido asignando al ejército da los Es
tados Unidos un sector que es tá en CC-BBÍ 
nleaclóiv fácil y directa con los puwlrt 
franceses del Atlántico. 

L a parte del frente que acaba de ccapií 
e l ejercito norteamericano puede dttiru 
que es uno de los sectores de honor del 
teatro de operaciones de OecWente. Si «I 
realidad deba el ejército germánico atiMl 
esta prinavera el frente occidental, io intó 
probable es que reciba el golpe «1 secta 
comprendido entre las des grandes forU!*" 
zas de Verdun y Tool, s in perjuicio di 
otros ataques simultáneos. Y si por Tanjan 
estratégjoas el Estado Mayor alemán 
haber concebido el proyecto de atacar «a 
la Lorena francesa, teniendo como objítl-
vos las plazas fuertes de Verdun y de Toal 
esfa última a través de Nancy, ahora ip* 
ese sector ha sido ocupado por el nu«w 
ejército aliado ha de tener un Interés a»-
yor en desarrollar la ofensiva «n dicho pM* 
to con el proyecto de hundir el frenlí J 
hacer sufrir a los norteamericanos un 

descalabro desde las primeras de caa-
bio. 

Pero l a misma razón que puedan tener W 
alemanes para áescalabrar en l a primer» 
batalla a sus nuevos enemigos, l a tí ra" 
éstos para prepararse a resistir el golp? 1 
salir vencedores de la primera prueba, t-51 
soldados norteamericanos que ocupan el f""*1* 
te de Tonl-Verdtm desde hace pocos df* 
son los de los primeros contingentes <?* 
llegaron a Francia «on las expelleioneÉ & 
verano pasado y han tenido ya tHffipo * 
ejercitarse en loe duros trabajas ** 
guerra moderna. Durante seis meses •JB 
estado constantemente en contacto cea ^ 
tropas allaifes, han hecho la vida de w31" 
paña y han estado mandados altemativam*^ 
te por oficiales franceses y americanos. I * ' 
da tienen ya que aprender de los s0'"1 ' 
veteranos: puede tenerse la seguridad^ 
que l a próxima ofensiva germánica 163 **J 
centrar* perfectamente dtepoesto?, ^ t e 
de los demás soldados aliados del 
oetídenUL ^ T O J 



_ia>ICIO« MAS A N A 

üe la anacería leutnl da Sraola 
'" L a snayoria de eoncesloaarios ds pues
tos Ajos, espeolalmpnta de pescado, de la 
4J>acería Central de Gracia han dlrig-ldo una 
Instancia ai Ayuntamiento, eo la que se 
ponen de manifiesto los perjuicios que so 
lea Irrogará si se lleva a efecto las obras 
íe construcción de los nuevos puestos en 
ai interior de aquella pescadería (los olía
las serán colocados en hilera entre los 
que existen actualmente) y de otros en 
los éntralos de dicho departamento de pes-
oadu. destinados a la venta de distintos ar-
Beulos, todos «Boa acordados en virtud de 
aquella célebre subasta de primeros de J u 
lo del afio úlUato, que tanto dló que ha
blar; por consWerawc atentatoria a los i n 
tereses de los antiguos concesionarios. 

Hacen constar los firmantes de la ins-
tanola los grandes Inconvenientes que su
pone para vendedores y público en gene-
nl_ el poco espacio á u c media entre los 
puestos (una vez construidos los nuevos) 
y c'- paso de los compradores, tan redu-
oido, que en días de aglomeración, y hasta 
de ordinario, puede ser causa de conflic
tos, producidos por la incomodidad de unos 
y otros caso no permitido por ningún re -
jlamento. 

Demuestran, por último, la inutilidad de 
U construcción de los nuevos puestos, ya 
que a duras penas consiguen actualmente 
asfendpr sus Intereses, pues se trata de un 
mercaJo ea el que no se efectúan los tran-
8acci"nes que fuera de desear, y para aten-
der-i= basta y sobra con ¡os puestos que 
sa existen, a ouyos concesionarios se les 
oará una competencia ruinosa, aparte de 
»«r causa de rivalidades entre los dos ban-
ios en que se hallan divididos los antiguos 
Tendedores y los que serán concesionarios 
i» esos nuevos cuestos, creados únicamen
te con el fin de favorecer a determinadas 
Mrsonas que los adquirieron más por va-
Udad que por ser necesarios en e l 'mé rca 
lo, "favorecidas" por quienes so pusieron 
rasne'taatente de su parte, durante el pa
jado bienio, en tan enojoso asunto, del 
oaal nos ocupamos extensaunente en su 
Sfortunldad. 

Veremos lo que resuelve la Comisión de 
Hac/'eüda, ante las razones aducidas por 
loa antiguos concesionarios de la Abacería 
Centra!. 

PAS. i i ^ 

Los r e j l o n a l i s ^ s 
Aver tarde en la Lilga Regio-, di fe ta se oe-

je^rii c¡ aa.o de presontación do la car.dida-
•ura rosionillsta. 

El saKm de aotos del Indicado centro po-
Bfcco citaba Heno a reboaar. 

Presidió el sefior Abada!, .-enlándose 
P'Js lados los se-ñores Cambó y R« ifiol. 

E l peflnr Cambó hizo un latvo dheiir*o 
•aoaininado a demostrar la convenloneia de 
' s j . ' i r una política de afirmación reírioai-

A coutiiiiwclón el sefior Abfidal dló leo-
tora de la eaodMalura que le l.iUm nreseota 
•a b3 próximas elocclone" l^g^Iativas. 

L a cand'dBtura es l i sis-üi^rü-• 
Arenie de Mfr, don Qaspsr Ro-íés y <írftn. 
Barcelrma. don Nsrelso H'Hle y Baró. 

J*o Franci^rív Orohó v Batjie don M 'tr'n 
Morera y Gslleía. don Pedro Rabola y Moll-

v don Alheño Riflfiol y Pratn. 
^Castelltersol. don PraDoiaco Catnt.ó y Dat-

Grannllpra. don J'ian Llte<« y P i t r ^ . 
leualada, doa Carlos de Campe y de Olzi-

Wsnposa^ dnn JivJt Olaret y Asot*. 
j j^ ta teró . don Cartea do Portuny y Mlra-

Safitadeü, doa Praocisoe Llaac* y Cafla-
«fteras. 
. ^ n PM'H do UobregHA. don Aatooáo Ml-

J^rrsoa. doa Rlgol Oaaanevas. 
\111ariuerva y Oeltrfi, don J**é BeP íán y 

1 ^ « o o a , doa Busoaventara Sabatcr y Bar* 

Olot, don Franctaoo Ffibr^as y Mas. 
Puigowdá, don .Euseblo Dartraod y So

rra. 
Santa Goloma de Famós, don Juan Ven

tosa y OalveH. 
^ vnadomuls. don SatiJago Massó y Valen-

Seo de Urgei, doa Jai María Trise y de 
Bes. 

Solsona. don Antonio Gabarró y Torres. 
Sort. don Hduardo Aunó? y Péren. 
Tremp, don José Revira y Bruguera. 
Gandesa. doa Tomás Mallol y Bosoh. 
Roquetas, don Francisco Ripofl v Portufio. 
Tarragona, don Antoale Albafuft y Nidal. 
En la provincia de Lérida y con el'nombre 

de concentración popular, se ha hecho una 
coalioldn, en la <rue figura la Lliga, que 
presernta los stgulantes candldaftos: 

Capital, don Juan Moles y Ormella. 
Balaguer, don Felipe Rodés y Baldr.ch. 
.Cerrera, don Joí»é Matheu y Ferrer. 
Las Borja?. don Prancf-co M:ici4 v Llusá. 
Tenuluada la lectura de esta candidatura, 

el seiíor Ruscfiol hizo uso de la palabra, afir
mando la fe que tienen los re^lonallá'.as en 
sacar triunfante la candidatura que pre
sentan, y diúse e] acto por terminado. 

L e Foper F r a n g a i s . 
Esta simoática entidad, prosiguiendo en su 

patiiótica labor, tiene organizados para esta 
semar.a los siguientes actos, que celebrará en 
su loc-1, Proven a, a'o. 

A las siete ce esra tarJe, con'ereocia de 
M . Paul Joubert «Nos orares marins». 

Miércoles, alas siete y media de la tarde. 
Conferencia de don C. C . de Fuentes, «Escri
tores contemporáneos -, audiciones literarias 
y musicales. 

Viernes, a igual heraque la anterior. Festi
val Albeniz. Conferencia sobre el gran mú
sico español por M. M R. Charles Oarnier. 

Interpretarán obras del macero distingui
das señoritas. 

L a c u e s t i ó n de l a s c a r n e s 

Hemos recibido los Mguienles remitidos: 
"Seficr director de E L DILUVIO. 

I t é r e n t e ; 
4i,uy ijefi^r n.iestro^ F.r. la ' •'..n que 

esto larde celebrará el Ayunlanilenl" deb'-
disoutirse el proyecto sobre municipaliza
ción de las carnes de buey y ternera, que 
tiende a otorgar a un tiluladc gremio de 
tablajeros el monopolio del U>a*leolmiea-
to. 

Los suscritos, en nombre propio y en 
el do los d£imás abastcccd'ires ajenos a di
cho monopolio, declinan, desde ahora, toda 
respi-nsabllidad ante el potígro de que Bar
celona se halle sin cerna, y hacen enastar 
que el referido proyecto no sólo steuta !. 
ios legítimos Intereses de los abastecedores, 
sí que también esrece en absoluto do ba
se kgal . Así bien claramente lo expramd 
en su dictamen reputadras letrados a quie
nes hernos ivmsullada. afirmando de una 
manera categórica: Primero. Que ol Ayun

tamiento no está facultado para rnualolpa-
Uzar el abastecimiento do carnea en la for
ma proyectada. Segundo. Que, en todo 
caso, deberla la corporación municipal, pa
ra ceder loa dereo'aos dimanantes do ta mu
nicipalización, proceder a la correspondien
te subasta; y toroero. Que el Ayuntamien
to no puede aceptar como a gremio a uoa 
simple asociación. 

Rogándole disponga la Inserción de es
tas lineas, quedamos de usted atentos • . , 
9. q. e. s. ra.—Federico Escorrtola; « 1 -
Ouel Molina. 

Barcelona 11 de Febrero de 1918." 
"Sefior director de E L DILUVIO, 

Presento. 
Muy sefior nuestro: En el dictamen ao-

bre municipalizacióa del abastecimiento d» 
carnes de buey y ternera que debe disou-
tlrse en Consislurio del día de hoy se ex
presa que el titu'.ado gremio al unal se I n 
tenta conceder ei monopolio es 14 formado 
por más do las cuatro quintas partes da 
los cortantes de esta capital. Gomo tal afir
mación, en la que se basa prlncipalrneat* 
el dictamen, no resalta exacta, hacemos 
constar, en obsequio de la verdad, que son 
en gran número los tubajeros que no sa 
hallan conformes con el proyecto, ni ad
heridos al gremio, por entender que sobra 
ser ocasionado a los Inconvenientes que to
do monopolio lleva aparejados, es atenta
torio a sus inleresea y a los del público. 

Por las expresadas razones, los Infras
critos fonmtilan su protesta contra el pro
yecto y maninestan bajo la fe de sus fir
mas que 160, o sea mucho más de una 
quinta parte de los cortantes de Barcelona, 
haa suscrito un documento haciendo coas-
lar que no pertenecen al repetido gremio 
y que no están conformes con el monopo
lio de que se trata. 

En espera de que se dignará publicar 
las precedentes líneas, le anticipamos las 
eradas y quedamos de usted atentos a. 
s. q. b. s- m.—Juan Fabris, Ramón Sale
ta. José Vlla, José Picaño! y José Estruch." 

ANUNCIOS OFICIILES 
Bot. l ' d i d de Segaros Mnt-os contra In—. 

eo-itila i do Baroelona: — De coiiliirmiasd con 
|n preceDlua'fo en el arlfculn 95 de, R^alamenta, 
la !•• ta general c traordlnarla cel r t r - r i aealón • 
Ua'ir.ee dal domingo* día 17 dd Con lente, coa 
objeto >ie ratificar loa acuerdo? de la general anta 
rl'ir referente o la reforma del Reglamenlj, el 
cual sigue de manifiesto en Isa oficínna para que* 
pueda «er examinado dura te las b'.rai de deaof 
cbo hasta el d a 16 Inclusive; además^ae faciiitaráe 
diTa te las espreaadaa horaa v hasta U Indicada 
'echx las e^ijuelas de entrada Indispensables para 
puder . . • f a 13 <unta. 

barccluna I I de <-brero de 19I8-—P. A. de la J . 
de O. - Cl vocarsecrelarlo, Jalae Carner. a 

L a ^om-a^f?» Eapo ' Ioní»B« de F.l^otrt 
ol- 'fd ae complace en comimlcar a »u nvmernaa 
Clientela gu**. bai'lendo meiorad • aepgiMeiitents 
la Mt.nct n en BUS cen'raleF ..Idráuilcas. d«'8de 
est» fecha iiu^da > sin ef do Ua llmliaclonesen el 
ronanmn de enfria elérltlca .ue c indicaban ea 
la circular ue cala Compaiifa dlriAlo a sua C*»i a*i(nf 
dures i e inerza Buirtl e i 31 de diciembre prdicf 
mo paaado. 

I Al prnplii tiempo debe esta Emcres» hacer c -na 
lar BU asrndecinuentn p .r la decidida y ' i <énimi 

I cooo-racló i crvi nue eo esie naavMa «Hcil le 
I hai. I r . - : sus c lemea. 

. nmpañia Barc. lo eaa de E'ecirlcld-d — Preai 
denle de f on.ci de Adm, lurociún. el coade da 

I T rr •< lia de oí t r . 
i P r Kie'. a v Fuerza del Ebro A.. Harre 

Harraen. dltecior gerente. I 

F A B R E f i A ^ Y 
^ A W I Q U E S E O O S 

R A M B L A D E L O S E S T U D I O S . 4-. E?ARt5E»-0 
C U i r f l M O S D E IA A G R E - R C I C I I DE K O J A ^ DE CUPDHE5 A LOS BOBOS De 
L A R E f O R M A * m X y O d L I S a ^ I O H E S f E í W C A ( R l D E f RAH J A 2 1|» '!,. 
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A N U N C I O S & 

| E N f C R M O S D E L O S O J O S ! 

O I D E O 
Cran producto Italiano de tama nrnnrtis . Vlctocloetmente proclamado 
el meior refienerador, «Worlzaaor de la »liia. lUso axter^Oi Irtccio-
oes en l u alenea.) A oa poena «Has dcinpueci? t ida debilidad vtsual 

y al CBaaancio loa o|ot, lacrlmeo, p lor , d lores, f i e , esttaodo las operaciones qulr ralea», 
el nao de loe lentes 9 proporcinnando envidiable vista sen a los septuagenarloa. No DiBa n.lop^a. 
•rástoitss ni \(4ta< détele», l edld enseomda Intaresante aaúscalo srafli s Sac. BernsrdHI ; C *. 
Perrai. nüirero J5.MAI.RID. o eo BARCELONA. Farmadas SeiJsM. KainVa de las Mores. 14; 
Viada de Alsina, H&saia del Crédito, i ; Gran Farmacia de ta Cruz, tjcudlllers, 79. 

M e A o oficial B>I crs la ía t un spraodlz. se iiac»i 
• - u n — barbar*! *, Imprenta » 
I Z p ^ h a r h n e l* ' 16 af'cs sepas leer » nalMr 
I H k b i l a t U U S para repartir e treuae. Sueldo t 
coalslda — Conseio de Liento, 58. S*. S* t a 

Planchadora Ü K S ñ ^ * ' * * 

Zapateros cosido, huM'aclón dormir, trabelsr -ta 
KOJB.I — l adena. 22,4*. I ' % 

a3os — Borren, al 
mero i>8 • Falta di ico^-fs15 

Falla aprendiz eaclnalsdo eo afílenlo mercerlá-
BaAot Ncetos. 17 a 

Taller planchado de ratvn: Faltan olldalat | 
aprend zaa - Mallorca SMU. cerca Bruch _ z 

v - cer paatallas da aeS 
z 

Vr.fíer<n F a tade l e a í O a l l o » —AIlBey.aáfc* 

muera roa^.a*. i* x 

t r - i x . f , nDeialas para b>ee 
i ¿ i L á U Codota. 15. 2*. 1 ' 

VIUDOS V S O L T E R O S 
H o a l i a a s e ü o r l t a a de t o d a s e d a d e s y oon 

mmlumo f o r t u n á i s a « > d « lOO a 100,000 d o -
roa o c i á s tv ÍUIUU .-.-.na) d e s e a n o a u r a * 
como D i o ? m a n d a . T o d a a ooa tionpadaa y 
« o b a o n a s f a m l l l a c . P r o a e a t a r s a o c a o r i -
b l r (oon oel io d e n t r o do la oarcal a doa 
B , Arman, p l a c a de L e t c m e n d l , 2 « , 1 .* 
No oo a d m i t e n lies.— U o l e a e a e « f o r m a l . 

ENFER-MEDADfeS del PBCHOa eípaciallst». Fo-
uleoie. 6, peal., t*; de 5 s H tarde. iO 

Modista F A L T A MF-D O O F I C I A L A -
Eaeudlllers. 33, 3° » l 

Cajas de cartón S i M í ? ' 1 8 ' ' J L 

i Faltan ggyg/ff'*'™ ~ "^"íi "* 

la ca'le PHiHMiMii, 57 » 50 x U 

VIAS URINARIAS 
C U M C A D E L DOCTUK U1MISO 

• ambla. Uaná ¿a la Boeaarla, nn-amral. 
m i m - S I F I L I S - M A T R I Z 

c o r a r á p i d a y rrtn dolor. 
CossDlta de 8 a I martara j S sí» lar ¡a. 

— Económica para forastero», f obreros. — 1 

Deaea co.itraer n n m-sdi- o 
de 4-J súoa da edad, bien pa 
recldn con peraona Reria y 

oon [capital alrededor da 70.Ü00 daros — E»criMr 
para poderse conocer (sl.i alendas) al DILUVIO. 
Bdaero 71'}, Dr. Zepol. S 2 

L A C O M E R C I A L 
Librería, papelería y objetos de 

escritorio, timbres de goma, impre
sos comerciales y encuademacio
nes. Juan Estévez, Hospital, 58. 
Q n j 4. a a c iiilratsción antes del sor 

leo próximo p^ra los mozos 
sorteables. Con esta clsae de «retrato se les II 
bra del Serelcio de Africa — Informes: Calle 
Hospllsl, I . i. f ir?- c' , : 

"""en hipoteca deale a l 
4 por lOOaneal. Eo la 
tras, propietarios y eo 

metclanles desde el I|3 par loo al mes. Raoldez y 
raaerra. Rambla Santa Mó alca, 4, eatresneio. U 

Srta. ¡oyen, madrileña, may bonita, carliloaa, so* 
la coa madre, y viuda bermosislma y agraciada 

de 20 años rasaran con Sr. formal deposición — 
Rambla del Centro. 17, 5.». 1.* 
HoñnpUa ioren casarla c in Sr. de posiclOn, Ra 
d C U U t l i a zCn: Pnertaferrlsa. 85, I». ¿» | m iavenpll* verdadera belleza, aola. csrISo 

. JBISIIhlId sa y bien edacads. casarla con 
Sr. lormsl. Dipi-taclAn. 218. prsl- 1.*. esq. Aribaa 
D í n H i t n ioveo. muy eúuctda, que trabaja en sa 
V . U U t l U cesa, se casaría co:i caballero amable. 
Tallera. 30, I * (junto Rsmfcla), despacüo Sr. Badla 
Cria lovenclta qne Ciabais en casase casarla coa 
" S r . fino — R: Ber^a (S. Rafael>. IS, tda., Grada. 

7 c o l o c a c i o n e s . 
IE L 1 E V E S . para rráquina Dle Tress se necerfts 

marcador — Munttner, 66. J t 

C a j a s C a r t ó n 
F A L T A N DOS OFICIALAS. Unen semanal 

Balmcs. niimero tgl. V | 

CAJAS ->« CARTON 
Se necesitan aaa otids's. dos medio ofids as -

w simndlM t aa apraadto — AraaOi^ 568 v 1 

l i i r P ü f } ! ? ? " * camisas, ae necetila encasa P l H U a a l L ViudadeAlalnayC*. Lamia, 35 zo 
* R m * r l f i i 4 n r A • "sno para vestidos, se 
X 9 0 r a a a o r « preciw, en Casa Carresl. - j 
( armen, 1!: de 9 • t'> z 0 

" V e X l - t S U S e 
C e vende o traspasa sastrería plaza Santa Aaa m 
•> R: calle Pino, 13. principal, almacén z S 

Traspaso, ertra Rambla y i>laia 'fiualdad, antltun 
esti-bleclmieiito con o sin e t i s i end» . ns«n <« 

familia, Lrgente - Raída: San Pablo, 39, í*. A 
ana a trea larde- •> 

• s a n l a a v i a s « vende 5 Bmadoras, > corti 
• a ^ B l R a r i d éot. I cizalla y varios herramles 
i ss — MlSnal Antel. 60. Ssns. * 
I « ñ a e se itrre a domicilio lenas de p i - : ; 
b V i l C i a encl.ia cortadas a medida — Almacén, 
MiSnel Angel, edmero cO, Saos. » 1 

Se necesitan aprendices 
en los talleres de Irs sefiores Basa y Pasés . 
Calle S i ata Medrona, 15. 10 
IprenJIzas para ftbrlca de gtneros c'e ponto se 

••necesitan. Salmerón, 4y, principal. ó3 
A rreodlz de cocinero pars hotel ioven de 15 silos 

**Be ofrece. Escribir DILUVIO nüai. 781. d l_ 

FfltTBH flPEESDICES 
Presentarse de 8 a 9 

H. Paüarols - Paseo de Gracia. 44 
CAJISTA TO:^¡I**--1**"**R' 
Faltan cgentea para sej.irns sobre enfermedades 

Marisao AJulló, 14, a.*. S.*. 8 a!) m. y de 7 a 8 
Je necesitan aprendices de eucu 
Jdo — Paseo San .luán, 107. 

: demador, ¿ana 1 
v I 

3e necesitan ofldalsa. medio oficialas ; aprendí 
res trajeras - Codol», 15, a*. !• z 

Medio oficial %tr?0ir2°-St:"a,e4a;aú 

M A E S T R O 
o capataz a l eaán o espallol para eacarsarse de 
fabricadún de 

C O R R E A S 
d: enero, con ampUsa referencias, se desea. SuH 
dn y p^rildpaddo. Ofertas por escrito a «Di luvio 
Letras K. ¡i. j 

Aprendiz ^ S t e Z P ' * * * ? ^ ! * 

TORNERO DE M E T A L E S „ « 
y aprendices, faltan — L a Qalvano Eapaüola, Ca 
rretas, número 45. Interior. 
Tifedio ofidalaa y aprendlzas de blanco, trábale 
-'-todo el age. Conseio Ciento, 215. 8*. I * I 

Aprendlzas pars ropa blanca ganando enseanlda 
fa lún - Ledn. as, 8», í* ) 

H edio ofidal carpintero y medio oficial pintor. 
se necesita. I'asto Urscls. 127. l ib . ' jujuetei.) 

FalLi cajista t an minervfats - Imprenta Bofa* 
I B I , Cervantes, 2. j 

TTaltnn medio oficialas y aprendlzas sorrlstas— 
- Hoipiul . 101. eutr.*. 1* J 

I jnera — Rambla da Ca 

R E U M A 
B B B a a H t M M a M H M W M 
C U R A P O R R E B E L D E «SU« S E A . 
A U S g e A L A m i M C R A FRICCIÓN 

COH-CL 

B Á L S A M O 
N E U R A L Q I N E 

EL ñr fumio mmmn • w r i • n é*** H 
primara fricción loa dolorea raumiticoa y 
naurélQJcaa. 

EL BÁLSAMO NEURALQINE «s Inaupara-
bla para combatir con prontitud loa dolores 
da hlnchazonat. doloraa da aspalda y HAo-
nea y dotar nervl0*0' Por crónico qua aaa, y 
calaffibroa. 

E L BALSAMO HEU WALCTIg sa .1 rawadla 
por awalancla conlr '•» " • " ^ 

E L BALSAMO NE> ALSHIF cupa con ut>« 
frotación toda r.laaa da contus'cnaayloator-
tloeds. dotaras da pascuaao y pargaiits. 
i m n f hdlislii fnadM | SnpartJt is bpals. 

f í r a i H n f A l t mnT claro y potente, casi oueífi h r a i a O l O l I W d o barato. ^ . Roqae, 18. p r . l ^ 

Se venden 2 carritos de m i m e n tapa psrs el lt 
pacto de géneros — Tsllers. 16 x 

f j r o r n n f n n vendo de ocssldn — Qolllerlss 
U i i i U U I O I i número, 25, L * , 8.a dO 
W T - r r c r ^ í i acreditada coa o alo l éaeros .MWd 
« A C l V C i i d . de. R: Znrbano. 5, anuncios. JO 

L i a o l o m n g s ^ t e " vendte--iARA 

R O L L O S 6 5 - 0 8 I 
N U E V O S A P E S E T A S 3 ' B O l 

^mim ^ Wew-?*hOHO. A n e i i a . 4 7 • 

r . n r h f l r í a céntrica, baen panto, por 150 ds«* 
U c L H C l i a daros s quiler. Janqneíss. «. pr"l. 

' i l + 'i apre^diza panta 
. « U U » talada. W, balo* 

nloaovnes, se v*nden 1 Fiat, 11-15. I Bacal • 
15—80. Razón dlreciamente con el dneílo, . 

Asalto, 18. mostrsdor Edén Coacert ' 
¡OJO, G A N O Al 

Piano eléctrico marca Electrove se vende par 
600 pesetas menns de sti coste. regsISndnse, aae 
mis, 6U piezas. Sólo bsce cuatr.) meses qie «M»" 
R . 'n. Bar Postal, pieza de Aatoale López, f * " 
• i i , freaia • la Rcferna. * 
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¡.IquIDdKIUn totuden c«fé. nUnterlai. ms 
t 
J.^L.Í—«w- — — IW*MU&I • waic. cMdukciiaa. 1110 
IU mármol, íenlludores y eutnctares elrclrlcas 

lío nuev i i • cualquier precio. Ea(ralli> 2, alm.S 

FONOGRAFOS- DISCOS 
O D E O N 

•on loi más eCTedltadcs per su tono 
rlilad S caraluia. 800 lorOarefoa de 
venia al mea, Nadie oca ha hecho la 
compelencia aún. Hcparanoa en el 
mismo día roda cla«e de oparatoa. 

Calrtlogo pratis. 
LA NACIONAL - Sarta A a. 91 

L E Ñ A S 
Pe Sida» dates paraind-^aírUa i especialidad en 

ticas olivo, eucalipto, encina y roble para c clnaa 
yeslufaa • 95 pe>«(as lonelaía. l os mlamoe t é 
lina a SO peaelaa tonelada — Ce r vera y Rols. Mar 
i-'s del Latta, 117. frente calle Paríame:.!.. v Z 

KTn Tror* ñu nated BBS mueWej cnadros, jiano» 
WU V&L.ua, cala de caudalei y obieto» ariisli* 
Cos«Ir.aitea avisara loa Grandes Almaconea 
LAS 1HWIA8, queson in>; iiicpuedfr. paflar mis 
Canuda, 13, 17,10 y2I.Te:.i jao,3,^3í A. ¿ U 

Se desea comprar I toataderadecafé .le a 12 kilo a 
ti mínimo. Dirlglrae.Mallorca.CPS, bis , Sí, M VS 

Alhajas yFapelofas 
Erlllartcs, Perlas, EimoraU.u, Or •. Piatin-) y 
Derladuro». Nadlcouede paij^r n l s m éit j . S u 
Pablo, I y 5, cerca Rambla. Vj le l j D >. v i l . 

A L H A ' A S 

Mil 
paja 
0 

Papeletas M o n t e - p í o s 
oro, plata, platino y dent iduras usadas. Se 
todo su valor — Hospital, 87. v 

Compro psaando lodo aa falor. No 
ve-ider si i intis VMiür ejta casa 
Rambla de S^nU Md iic i, n j x 25, 
iar.to al Banco de Sipas u 0 

fli H f l Papeletas, biiliaatos. parlas, es 
• l w í i n y n w meraidas, oro, platino y deata 
dures-Cnlcc casa que puade pajar mis altoj pra 
cíes míe otraa—Zurbano. 8 (Piara Realí 0 

' 1 

Por 50 y 6Q pesetas mas 
Abonos ro comidas con J y 4 platos, par. 
postrea - Lnldi. tr>. pral. , 
flria í=«ea'iiolco"huésped o cede hablt Indíp. R: 
"*«o. Tailers. 30. I 'firo Rblaidespach i Sr Badla 

Arrendaré tierras para cu fivo» E.-cribir deta 
üea y-condicloncs, Monturlul, 21, tienda, Clol 

Barce.ona. 4 
UabilacioneTpara alquilar _ Calle Mllans 2T*9* 
"esqulr-a calle E cndilisra 

HabU-.clán c^.l balcón » otra laterlor claras aól-
derrair—Ca.le l'mveraidal lOja 'a» 

Jompro DSSFERDICIOS de papel y cartún pa;áB 
-do es bien. Calle Hospital. M I . 1 

' e desean dos señnrltaa a todo estar, precio 3 pe 
Saetas — Conde Asalto, 74, 2', I * • i 

Se de'ea ir.ucbschk para todo en casa de poca 
familia — VNHo, i . 1* | 

I^ntre la estación de Sarrii y San Cnzal se per 
^dió una ebrtera con documentos sin valor y una 

aortila, devolviendo por ella el doble de su valor 
libertad, IT, üarr.á. v 

e r v i c i o t e l e g r á f i c o y t e l e f ó n i c o 

d e a t i e s t r o s c o r r e s p o n s a l e s 
M A D R I D , P R O V I N C I A S Y E X T R A N J E R O . 

EL. A'-aOOOil 

T.s "Gaceta" publica el decreto del m l -
ttstcríi: de Hacienda sobro Importación, dls-
tóbueído y consumo de algodón, cuya par
to dispusltiva dice as í i 

ArUcnto primero. Se constituirá, en la 
forra, sstaolceida en esto real decrelo, un ' 
Canuté regulador de la importación, dlstri- | 
budín y consumo dei algodón, que ejer- i 
«ari, previa la aprobación de! ministerio de 
Hacienda, las siguientes (aeultadds: 

A—Establecer las regias a que se hajn 
fe acomodai! la imporlación dei algodón. 

B—oislribuir el algodón eslslente y el 

Se fe Importa entre los comc;rc!anles y 
tricantes. 
0.—Regular las reducciones de trabajo 

ta las fábricas de hilados y tejidos, en el 
Wso de qui>. por insuficiencia de stock na-
oonal, adoptara el Gobierno tal medida. 

U.—Resolver, en concepto de árbilro, 
Mantas cuestiones puedan suscitarse res-
jacto ai cumplimiento de contratos entre 
woifroiantea de algodón, hiladores, teje
dores y compradores de artículos manufao-
Kirados. 
' Para la Intervención del Comité c ímo 
litltre bastará la petición d; una sola de 

i-arlos. 
E- Fijar los precios a que deba vender-

M e¡ algodón, 
F-—Informar al Gobierno sobre el régi

men a que deba someterse la exportación 

2 artículos manufacturados en que entre 
algodón como primera materia. 

' G.—DescntpeSar todas las demis funclo-
Y i ^ en orden a la Impartaolón, dls-
•íibuclón y consumo dei algodón le en-
•onlende el Gobierno. 

Articulo segundo. E l Comité estará 
"instituido por una representación del Oo-
toemo y por representantes do los elemen
tos económicos Interesados. 

La representación del Gobierno estari 
Jinjuda por el presidente do la Audiencia 
«rriiorial de Barcelona, o un maglsixado 
* Tuien delegue su representación, que ac-
wirá de prealdente del Comité; el de'ega-

de Hacienda de Barcelona y un Ingenle-
f? Industrial que designari el m M s f n de 
««cienda. 
' Formarán, además, parte del Comlfi': tres 
Wreseafantes de los comerciantes Impor
tadores de algodón, designados dos de ellos 
J,3r el Centro Algodonero de Barcebona y 
J¡ tercero por el ministerio da Hacienda; 
í e ? representantes de los fabricantes de 
n l M í S y tres de lo» fabricante» de teji

dos y géneros de punto. Habrá, además, 
un numero Igual do suplentes. 

Articulo t e rc io . Los representantes de 
los fabricantes de liiiados y da los de teji
dos y réneros de punto y sus suplentes 
serán elegidos respecllvaniente p 'T los ln-
dus!ríales de dichos ramos, sleuuo designa
dos dos representantes y dos suplentes por 
lo» industriales de Cata'.uüa y uno por los 
de las demás regiones. 

A', efecto se seguirá e l procedimiento s i 
guiente : 

Dentro de un plazo de ocho días, a con
tar de-de la publicación de este real de
creto, los fabricantes de biiades do Cata
luña designarán diez compromisarios, los 
de tejidos y géneros de punto de la misma 
región otros diez compromisarios, y unos y 
otros, al día siguiente a aquel en que ter
mine el plazo antedicho, elegirán separa
damente para cada grupo dbs representan-
Us y d'js suplentes. 

Los fabricantes de hilados y los de te
jidos y géneros de punto de las demás re
giones de EspaGa elegirán directamente un 
representante y un suplente'para cada gru
po. 

Al efecto, se conslituiráa dos mesas eleo 
torales, una en Madrid, fnrmada por ol sub
secretario de Hacienda y por los presiden
tes de las Cámaras de Comenvo y de I n 
dustria de Madrid, y otra en Barcelona, cons 
titulda por el delegado de Hacienda do 
aquella provincia y por los presidentes do 
la Cámara de Industria de Barcelona y del 
Fomento del Trabajo Nacional. 

Los fabricantes de hilados tendrán un 
voto por cada 1,000 husos, los de tejidos 
un voto por cada 50 telares y los do gé
neros de punto un voto por cada 100 obre
ros. Los fabricantes que no lleguen al com
puto lijado tendrán un voto. 

L a votación podrá efectuarse personal-
mentó o por medio de carta certiilcada di
rigida al subsecretario de Hacienda o al 
gobernador civil d" Barcelona, según co
rresponda, en la que deberá estar legaliza
da la (Irma del fabricante y can la que se 
acompafiarán los comprobantes acreditati
vos del número de votos que le correspen-

Artfculo cuarto. En el ejercicio de las 
facultades que se le ennfleron por este real 
decreto el Comité funcionará en dos seccio
nes: una formada por los tres representan
tes de los oomerolantes Importadores de a l 
godón, v lo» tros de log fabricantes de h i 
lados, v otra constituida por estos tre» 
última» y por tres representante» de log 

fabricantes de tejidos. De todas las »ee-
clones formarán parte los represeatantef 
del Gobierno. 

Cada una de las seocloncs entenderá pr i
vativamente en todas aquellas cuestione» 
que aíceten a sus respccllvos represen
tados. 

E l Comité sólo funcionará en pleno cuan
do se trate de regular la reducción dol tra
bajo. 

Artículo quinto. Para atender a los gas
tos que ocasione ei funclMamiento da es
te Comité, podrá el ml^mn Imponer a los 
receptores do algodón cuods quo no podria 
exceder de 50 céntimos por bala. 

Articulo sexto. E l Coralté formará y 
someterá a la aprobación del mlnlstrit de 
Hacienda el reglamento o estatutos, coa 
arreglo al cual habrá de ejercer las fun
ciones que lo encomienda este real decreto. 

Articulo séptimo. ^ E l minislvo do Ha
cienda dictará las disposiciones complemen
tarias que «can convcrlenles para llevar a 
cumplimiento este real decrelo. del que el 
Gobierno dará cuenta a las Cortes. 

Dado en Palacio a 9 do Febrero de 1918. 
—Alfonso.—El ministro de Hacienda, Ven
tosa. "' 

E L CARNAVAL 

A pesar de la c.t.estia da las subsisten
cias, se ha lanzado hoy Madrid a la calle, 
deseoso de íe-:t jar el Can»val . 

Bueno será que consignemos antes qua 
nada que el buen gusto so ha reinado, ot 
en les earrotas, n i en los coches adornadoBv 
al en las máscara» que ¿ pie. y c¡wi podría
mos añadir sio dinero, r ícorrtan la Gaste-: 
llana a grandes gritos, tirando- poco a poco 
y con contngotas los "confet'.l". 

Los picrrols con trajes d ; percalina y la» 
destrozones sucias y grotescas eran la nota 
más saliente de este Carnaval, que no nece
sitaba, clertam nte, que tina gran part» de 
nuestros concejales se hubl se declarado 
partidaria de que no se celebrase, porqu» 
va de por si se va riiuriendo él mismo. 
" E l tiempo espléndido y las muchas ga
nas que tiene el público de distraerse baa 
logrado, sin embargo, que la Casle'Jena se 
viese concurridísima por multitud de pa
seantes deseosos de presenciar el desfile de 
coches y carrozas. 

A las cinco y media se ha reunido el J u 
rado calificador, compuesto de los señores 
Marcos, Fernánd?z Merino, Antón, Garda 
Revenga, Ferrán. Calvo y OtUMp. Por el 
Circulo de Escritores y Artirtas han toma
do parte en el Jurado Marcelino Santamaría 
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•j Gabrle! Borr is , estoltor. E l Clwul» (J« 
B Has A -íea estato representado por Ceíe-
rino Paleneia. 

Los premios sen: tres para carrozas, «n 
metAlieo, y dle» para aociaes, consistentea 
«n t M M n da arte. 

E l Juraílo, después de ampHa deKíter»-
ción, ha adjaJicado las premios para eareo-
aas on 1* farma siguiente: 

P r i a f i t i , de 3,000 pesetas.—Como e l afio 
pasado, .iueda desierto. 

Segundo, de 2,000 pesetas.—A l a carre-
za "Primera de ahono*', del maestro- B a l a d 
Serrano. ' 

Tercero, de 1,000 pesetas.—A la sarroaa 
•-"Carnestolendas". 
' Loa -premios adjudi^dos a los eo tae» 
adornados son los siguientes: 

Primero. "Ihis lón y realidad": segando, 
"Cisnes" ; tercero, "¡Qué mal vas !" ; cuarto, 
"Mariposas y crlsantentos"; qointo, '"I.a 
eahofia de mi oveja": sexto, "Ego" ; sép
timo, "Flores de Holanda"; octava, uFlor-s 
naturales"; noveno, "Printera rosa"; déci
mo, "Girasoles". 

También se ha adjudicado un premio a 
una máscara que representaba a Juana de 
Arco, acompañada de su escudero, ambos 
mtrr bien vestidos. R^presentsba a .Trtana 
de Arco la artista de variedades Alióla D'Ory. 

L a nota más simpática de! Carnaval la 
han cotístiluído, como todos los aSos, los 
niños y niñas disfrazados do fantásticos y 
maravillosos trajes. 

L A " S A C E T A " 

L a "Gaceta" pnbKea lo siguiente: 
Rea! decreto autorizando al ministro de 

Estado para contratar por diea años el ser
vicio de Comunicaciones marí t imas «on las 
posesiones españolas del Golfo de Guinea. 

Se convoca, al efecto, un coaeorso en
tre españoles o ejctidades española* cons
tituidos ea navderes o r<rra«d»res naciona
les . También se pnbiica el piiago de con
diciones. 

Real decreto de Hacieniia relativo ad Co-
taité algodonero. 

De Marina.—Reglamenfn orgánico del 
Cuerpo de vías de los s-ímáfor,* de la A r 
mada. 

Real arden de Gracia y Jcsfieia trasla
dando a la secretar ía del J i ^ . - o o de pri
mera instancia de! ¿ M r i t a da Atarazanas 
de Barcelona, a di*n Crfrlw Roig Hovira, 
•ecrctarie de! Juzgado de primera insitaa-
cla dpi ii!;trií.-j de !a L-íiiia. 

Relaciéa de las declaracioue? de derechas 
pasivas h e d u j durante la segunda qtiiMe-

• na de Faiero "pasado. 
! Relacién de 'os rara íme-i to í de trigos y 
, demás cereales procedentes dei ertrsajero, 
'que hnn sido despachados por la,? Aduanas 
de la Península e islas Baleares durante el 
mes de Diciembre pasado. 

DIA TRAWQiHLO OFIOiaLMENTE 

í En los centros oficiales ia tranquilidad 
ha sido hoy absoluta. 

K Jefe d^I Gotoierno ha pasado e! día 
eon su familia ea el campo. . fi 

E l mitBstro de la Gfberna'ciét» s« ha mos 
trado sorjirendwio por la crtfleia pub'irada 
por al^nn oeriódlco relaetonacli coa nn s u 

puesto Consejo estrairdinario ceiebrado 
anoche. 

—Ese supuesto Consejo—decía—ao pue 
de haberse celebrado, porqtie^ m fu! 
avisado. A !n hom en míe 5? snpone qw? 
estaban reunidos l i s Tnial=*rr.9. yo estaba 
es Is cama. Ademán, se hanan aasentes dfl 
Madrid tres ministros. 

Cree ei señor Bahamoode qne las fan
tasías se ' desbordaron a! recibirse la no
ticia del accidente ocurrido al vapor "M1.-

- ramar". siip.-niéndose que había sido ob
jeto de un atafiue de un submarino; pero 
Informes posteriores, oficiales y particula
res, ccmGrman que se debié a" haber em
barrancado en el Cabo Ortegas a las tres 
de la madrugada de ayer. 

Aclarado este extremo, supongo que se 
habrá alelado r a toda suspicacia rWaeinnada 
con »in Consejo de ministro». Adfemfe, el 
presidente ya desmlntlé e s t í rnmor aJ ser 
interrogado por un periodista esta nw-fru-
sada. 

De provinelas BO tenia el sdn i s t r» v i a t t a 
t e l ^ r á m a que aeusaaa novedad «ÓB re la 
man al orden público. Kste es completo ea 
tedas parte». 

EXPEDrtBTEa 

Son más de quince I ra expedientes for
mados por el ministro de Hacienda por I n 
fringís sus subordinsetos las dtspc 
dlct¿das sebre sinceridad electoral. 

NOTA REGIOMALIS TA 

E n las oficinas de la Ltfga RcgiooaHsta 
han facilitado hoy la sigoieote nota: 

"Algún poriúdico al dai" cuenta de la re-
folnelán del Consejo de mlnibtros relatrva 
al traslado de los gobernadores civiles cuya 
; conducta oficial se concaptuaba en pugna 
oon la eonsíltuclón de este Gabinete de 
concentración indica que aun hay otros go-
beradnres peores que los trasladados. 

Si csta.es cierto coaviene concretar pú
blicamente la dcnunCfa. a fin de que e l 
Gobierno de coneentrecióa, respomUendo a 
su estructura y significado, pueda tomar 
las determinaciones pertinentes. 

Es menester insistir en que todo gober
nador civil que infrinja la ley, coaietiendo 
coacciones electorales, será lamedíataatente 
destltaído o dejará de prestar sa coopera
ción al Gabinete los mlnstros que en él 
entraren con el espreso compromiso d 
presidir ñas eleceines honradas. 

LOS RESIOMALISTAS EM CANARIAS 

Según felegramas recibidos de Santa Cruz 
de Tenerife, han llegado sin novedad a 
aquella isla loe señores Estapé, Ang}«r<ti 
y Esieve, que constituyen la Gcmísióa re-
gicaalista estalana, siendo objeto de u n ca
riñoso recfbimieto por parte de numersas 
representaeir.es de todas las fuerzas vivas 
de aquellas islas. 

L A PROCLJMMtCroN D E CANDIDATOS 

Nos dice persona autorizada que don A n 
tonio Maura ha recibido la adhesión de la 
mayor parte de los jefes de asrupactones 
políticas a gn propuesta de facilitarse mu
tuamente la proclamaelóa de candidatos 
001» «i)jeta de obviar cualquier dificultad 
we hubiese sobre proclamación de candi-
atos. 

Los únicas que no han contestado han 
sido loa señores Alba y conde de Romaoo-
nes. 

P f l O P A a A W D A 

" L a Voz del PoeWo". de Avila, y " E l 
Eco de Tonnes", de Barco, piibtiean inte
resantes artículos ararca de la propaganda 
retíonafista en sqneüa re^rión. 

• Eí conde de Cuevas de Vera ba recorri
do los pueblo? de Piedrahita, AWeftuela 
AkicaBueva. Lastras T otras poblaciones de! 
distrito, reinando en todas partes ef ma
yor entusiasmo en favor de su can-ída-
tura. ' 

LOo O E A L B A C E T E 

Prestigiosos c!eraei íos de Albacete han 
telegrafiado al señor Cambó solicitando que 
a su paso para Almansa. donde tiene anun
ciado una conferencia, s« detenga en Alba
cete, aunque sea una hora, para celebrar 
uc acto público en que se demostrará l a 
fuerza que han adquirido allí las ideas re
glón alista». 

E L INSTITUTO D E RE US 

Se ha anunciado la provisión par con 
curso de dos plazas de ayudante gratnl-
to de l a sección de Letras ' con destino al 
Instituto de Reus. 

El plazo para soUcilarlo del Rectorado 
de la Universidad de Barcelona, ea el de 
20 cías, a contar desde et 9 del actual. 

REPARTO D E PREMIOS 

E l Instituto de San Isidro celebró esta 
maflana un reparta de premios a los alum
no» del curso del presente aflo. 

Asistió una banda de música. 

_ saeretaries * » • Lufc» OI«es; pfciKmaíí 
n a dMsora» eaeondando les t.-abaje». E l 
dirwtor, * » Manaei Zabaía, bteo el tvm. 
men. elogiando a tea ahnaao» y se pro«M 
dló a l reparte de premio»», que nd-iendefl 
- sao. 

E L RAMO D E COHSTROCdON 
L a s ÍEHJtas ¡UreeHvas del ramo de fleus» 

trnceión se reunieron, y la Comisión ej«. 
eaHva les dló cuenta de las gestiones efcc< 
tuadas. 

Acordóse nombrar vocal del Comité qué 
ha de Ajar la lasa de los clládos materia
les al secretario de la Iftaán General de 
'"•abajadores, don Vioente 'JSir io . 

Presidido por el eoaipaflfprd Juan Joaí 
Gómez, de la Sociedad de Píáteres, se oe-
lebró hoy en la Casa del Pueblo ua mi
tin. 

Explicó el presidente las gestiones reí. 
hzadas por los obreros del ramo ds cons
trucción, que eran los organizadores del ac< 
to, para evitar l a paralización total de Isa 
obreros. 

Historió las visitas efectuadas al miias-
tro y a 'os arquitectos para qiie la tasa 
de los materiales de construcción sea un 
hecho. 

Hablaron: Vidal, en representaefón de los 
_ onstructores do muebles; Sánchez, de loi 
obreros de hierro; Fernández, de la Soeia-
dad de albafilles, y Vicente Barrio, de b 
Sociedad de vidrieros, que expaso los es
tudios realizadas sobre el caeareeimlentq 
de los materiales de construcción, dicien
do que el Gobierno nada ha hecho para 
solucionar el problema. 

Se declaró en Agosto Ta huelga genera! 
como protesta por la inercia gubernamen
tal y l a parte patronal se puso de parta 
del GoWerno, feíiciiándolc por la repre
sión 'levada a cabo. 

Aludió a la guerra, diciendo que de ella 
saldrá la liberación de Europa, de lo qu» 
Rosia ha dado el eiemplo, y afirma qua 
en el momento aetoa. los trahajadores Sa
ben estar sobre aviso de la conduela qna 
los patronos sigan. 

E l presidente resumió los discurso, afir
mando que las gestiones temh-Sn eficacia 
r^a ta unión de todos los trabajador" s. 

DIFICULTADES 

E l comisario general de AbasíeeliBlento bi 
comunicado que. següa telegfaria la Inter
vención del Estado en Pueblo Nuevo, el 
tren número 31 no. traerá carbón para la» 
alan- cnislas y detallistas do Madrid por ha
llarse interceptada la vía, stentio imp>atti!« 
la «n t rada del material de vía disponible 
para cargar antracita de Peña Roya y la ss-
Bda del que ae halla cargado ya.' 

LOS MAESTROS 

Est mañana, a las diez y medí», en «I 
deucicilio del antiguo local "del Centro da 
Nijos de Madrid se c.Iebró la Asamblea M-
cional de maestras, discutiéndose el pro-
gnuna provircial que ha de servir de nor-
ma para l a unión de todo* los maestros da 
España. 

Presidió el señor Hermando LaotieriJ. 
quien expuso el objeto de ta reunión, traaaw 
do la pauta de l a organización. 

Abundaron los discursos ea cncBniar I * 
un ión para que sea un heeho lo más pronta 
posible para que lo» maestros dentro Je oa 
plaza mínimo obtengan los mayores ben«S« 
«ios a que son acreedores. ? 

L A ACADEMIA DE LA HISTORIA J 

Ea la última sesión de la Academia de I * 
Ilistaria se aprobó la propuesta d.' per?0'* 
nal para varias Cemisiows provinciales, '0'' 
eluso l a de Gerona. . 

E l marqués de Laureneín saludó al nae™ 
académico señor Ballesteros. 

Acordóse cubrir el viernes las 'aaaBJJJ 
de los señores Azcárate y Paez Viilaiail para 
los cuales se designarán a los señores Ter
mo y duque de Alba. . 

L a Academia, acordó la aainiialciún ae? 
anl t lva dal Códice de. San Pedro de Cardefla. 
' que le había sido oííeolda eq venta, 



rnnt t iéa íOCrrdó qne ora ComWÓB »• 

P^ T é e Muerdo con 1» J u n U Supertor de 
rtcione» para impedir la dj»»truocI(5a 

i edlflclo llamiido Et Mesón dol Car tón , en 
•¿nada , soUoilando «ea declarado monu-
Bjento naoloo*'-

Fl sefior ArtoUguliTO leyfi un Informe so-
I r r la patria de Colón, eegúa actas notarta-

B de Italia. 
LINEA ABANDONADA 

SI Estado va a Incautarse de la línea del 
i rerrocarril que une a Madriit con el ve-

alno pueblo del Pardo, en vista de que .a 
1 compiñla lo ha abandonado bajo el pre

texto de la taita de carbón, paro en rea-
i Hdi'l por no constituir ne60C'0 de 0X010-

Ucióa de dloba linea, y cotno ha dejado 
el material Inservible o en pésimas CCJI-
ialor.es se ín^>ondri a l a CompaBIa lina 

I pación. 

De provincias 

JO. PILÜVIO^» Lúa»» y de Febrero de 1918 

setas B l rspfUn del • v í s t e l o - tuvo quo 
acceder, pero al llegar al puerto fomuiló 
su prot-sfa por lo elevado d?l preo*r 

PAO. U 

tU. "MIRAMAR' 

p ' Ferco:, 10 
' Las autoridades de marina han recibido 
nuevos telegramas del ayudante de ma-
Blabla que le hlzu perder el rumbo cruba-
rtna de Cariflo, confirmando el naufragio 
del vapor español "Mlramar", acaecido en 
Puota de los AvUlones. a causa de la densa 
moando. . . , ^ 

R vapor "Monte-Faro", que eatr5 hoy 
aa esle puerto proeedente de Astarias, con 
»i.-gameaUi de carbones, recogió en alta 
Bsr dos botes del vapor 'Miramar", que 
han sido entregados a la Comandancia de 
*lari!!a- .. . . . De la tripulación del "Miramar faltan 
í í hombres aue se les supone ahogados. 
Ralrc estos figuran: el capitón Jorge B c -
caru-, el tetograllsts Luis TrujiUo. el ma-
jordomo Antonio Company, los camareros 
Javier García y Javier Palau, los marmito-

.nsg José Carpintero y José Hull, c! marl-
¡zeto Nicolás vlgo y los fogoneros Antonio 
I Pille!, Memblola y Mareh. 

Los náufragos aquí llegados han sido 
jlfcrr.Udos por las autoridades 

V I A J E S D E L CONDE 

Caslollón. 10 
K conde de Ilomanones emprenderá un 

Ni je de propagnnda electoral pnr el dlstri-
lla de NuSes, a favor de un candidato suyo. 

IVntro de pooos dlaf. aflslirá a un mi-
|tla en Bonabarre y a otro en Nules. 

E L VIAJE DE ROOES 

Grariuta, 10 
Cí a mis de tres horas de retrasa 8egé 

|M tren quo conduela al ministra de Inatruc-

I En las eRtacImie» del trAnoilo osnerslinn 
1*1 sefior RortA* f'.oTii'i de raglonaüstas. 
IMemás de las autoridades. 
j Ea varias MbMlMlM próTimns tmbleron 
l«l tren representantes del Comité de Gra-
jfiida. 
I En la eotaelón le e«po",hin tas an'oHda-
jacs- E l mlnl*trn hah<a Indicado míe no «fl 
j'e tr'hHtas^n h^n^ron m'iifares Raltfa Co-
Icilsi-no^ *] «««t^r i,a Chira v mm-ho prt-
IMoo. F,1 r»elh!rni*ntn fui' pntn«lasta. 
I Despoí» rl» un br<'\e dpfoanpo, el minl«-

aenmiiafiado n-'r hs antondad»». rate-
1 ofit '^s de la l'nlvpp"Mad o " ^ ' « ' u t n y 
IS'r!nii«iaa v ^ n ) , ^ c,,n H tte Madrid, v l s l -
| " h A l h a m í 

R"*' toriK '̂«"i lo pi>Bf»*i>neU «nnni-iada. 
lerinra p| mlnt-<l-rt K| n-rrvsarA BtHflaOf 

J Madrir. p.i»« Ip h*n rogado que perma-
|««ICÍ aquí un día más 

REMOLQUE ELEVADO 

nijón. Ift 
i , - P ' i San f. •! ^a pr*vla (talló <»l v«n'.r 
¡ • S S ! * ^ ' 0*'n 0*r»>•'"Tt''pí,, Ü carbón para 
I . Pf-pnle t Arnao el t-mporal le tautillzó 
| ¿ , " ' ^ I n a y M eetniforo d« Aviles pidió |ESU0- pte«<^t4ndnse el r«>mol(»»rtor ^ A t -

. que lo renutloó exlgMntlote 10,W>« pe-

BAHOUETS 

CONCEJAL "PESCADERO" 

- i S 1 fiSTiiSi d? ' * £'misión2 d^^suíí-lilén-
clas don Victoriano Cari>onó, tftene un r S k -
nuri pescado en la ptaA de L a -

B-<a msAaaa comenzó a vender a 1'20 
pesetas el kilo de eai-dina: pero ante la B U 
domanda. lo suoló en vehrie céntimos ?! 
nub tartie en otros volni*. en vista do lo 
cual las mujeres trataron de asaltar el e«la-
blccífiuonio y arrojar a la calle el pest.ido, 
iwwltendo al duefio. y 

liitervialeron los guardias, eMfiaOoai el 
e?tai>lecimlet>to. 
, i ,Bn',n[K'c,•, las "W'iere». » • l-.ombres y 
ciihiiiillos, formaron una manifestación qué 
fui a protestar ante el gobernador c h i ' el 
cual leg promel-ó Imponer una multa ta»' T -
tante al vendedor en cuestión. H T . 

ENTIERRO 
w .« ,- /. A /> BmOtt, 10. 
5lás de G,000 perdonas, todas del barrio 

¡le la Macarena, han acudido al enllerru de 
las tres victimas del parricidio. 

Por suscripción popular han sido pairaúas 
las tumbas, corona? y demái ¿'astou del en-

E l parricida sigue en observaclóa r ;>3 
•macos atlmando que está loco. 

E L VIAJE DE VENTOSA 

Llegó el seflor Vestasa. 0 r * n " ' 10' 
En la estación esperáb:iüla 1»3 aulüriJa-

des y enorme gentío. 
A la llegada del tren hubo disparj ,de 

morteretes. 
E l señor Ventosa fué ovacionado. 
Hechas las presentaciones por e l sc.lor 

fobola, en unión del seCor Caldero y otros 
slgnidcados regionaUstas que acudieron a 
la estación, trasladóse al hotel Miflo, donde 
se hospeda. 

A las cinco celebroic una .-ecapolón en 
las Casas Consistoriales. 

E l ministro ha Ido a pie ai Ayuntamiento, 
rodeado do una multitud que le vitoreaba 
y aplaudía. 

E u el saión de sísiones el alcalde, don 
Juan Antonio Seco, ha leído sentidas pala
bras de salutación. 

E l sefior Vento?a ha dicho que el senli-
ralcnto de amor a la tierra gallega se expresa 
con la opinión de que el resurgimiento d; 
Esp.ifia se debo fundamentar en el robus
tecimiento de las energías regionales. Te r 
minó con vivas a España y Galicia. 

E l póblico vitoreó al ministro. 
E l señor Ventosa ha recorrido los paseos, 

sí ndn seguido de enorme gentío quo 1c 
aclamaba. 

Ha visitado los Jardines de l . i s Burgas y 
ha rcci rrido toda la población entre oona-
Wntsa ovacioneg. 

E X T R A S T J E K O 
Servicio eaoeciai ce la Agencia Hava* 

1 de la Comcaóla de tolegrafia sin tilioi 

L a g u e r r a tmm 
De procedencia francesa e Inglesa 

U A A G T I T i i D ? B SffAT 70A. 

P a r l a , i o ( y o tar leí. 
Amsterd.im.—HaWanuo Je la cuesilón e 

l 'krania ••' » O s c e u de Alen.ama ( k l o n c » 
dtec que ninguna declara i n de os •• l e ' c -
vi i desviar , sres^lucmn rme de IOÍ i n u r ^ 
líos c.nirales de recra-tr la prop'MCIÓ-I Ar 
evacu;»r loa lerriiono •cugMai t-n la u>ia 
oc^ider.ial como p r t-ode ro^h - i . 

SI K u s a ce a pasar la «Miima oc»»ión de 
sUarte la (a>n* no será cienameoie de los 
m per ios ccairales. 

P a r t s , IO ( ' urde;. 
Bueno» A i r e s . — • banquete de lo» vetera

nos fué uns brillan e demostración p iu lóUcs . 
Lns discur os fueron m u y a laudido»; etpa-

cialmente lo» prjouociaJos por el pres dea<s 
de o; veteranos señor uonzález y por el m i 
nistro de Fran ia M. Jullemler. queexaKA 
elocuentemente la brabura de los soldados 
franceses y puso de relieve el valor de los h l -
¡os de francos, que partieron espontineaoiso* 
te pira defender la p¿i- i . jr c^aquistar ta » k > 
ton*. 

LOÍ retenaos aclacaroa * Francia. 

susxmjco.i 
P a r l s . i o ( : ' i o (trdei. 

E l motivo de qua Kgeas Moritr sal0a próal* 
mámente a encugarse de la Legación en M a 
drid, se^ün »e dice es debido a que Vssconc*" 
líos dirigirá el partido centralista durarte ta 
ausencia Je Egeas Moritr. 

E N E L FRESÍTE IT ALIADO 1 
Lisboa, io [S' JO urde). 

Londres.—.Oñcial . - E n el (rente italiano 
derribamos la semana pisada quince tero-
plar.os. 

Ob igamos a Usrrizsr a otro. 
1. n ¿lobo fué Incendiado. 
Noícrros perditr.Oi un aparato. 

LA SITUACION MILITAR 

&i£Íatérra.—-El c orresponsal mi litar dal 
Mrvlou radiotelegriflco lnglt',i dice lo s i -
guiante: 

" E l eaomigo continúa trasladando tr.tpad 
del frente ruso, pero la capacidad de los 
ferrocarriles no es ilimitada y se conoce qua 
las Uneas permanentes y el raaelrial rodada 
haa istifrido gravemcale durante la gue
rra. 

Abastecer de víveres y de municiones a 
un í gran masa de hombres y trasladar a lo* 
heridos en una gran ofensiva construye o s 
Inn» aso trabajo. 

LAS flEGOCIACIONES RUSO-ALEMANAS 

En ¡os Mrmifi?;- de! armli'iclo concer
tado entre Rusia y Alemania firmado el 1S 
de Diciembre hay una cliusula que dice quo 
no podrán tener lugar -rallados da tropas 
ateaian^í del Bste al Oeste, excepto en lo qu« 
se refiere a los raovínrieotos que dieroe 
principio anteriormente. 

l'or las d >claraolones de nri&lonoros he
chas en Grcidesto se ha podido comprobar 

dcfinitivair.eíii e que desdo aquella fecha 
lian ierrfdo lugar los -igulentes traslado^: 

E l día i 6 de rilciembre sal'ó la 21 dlví-
•Mn do Wllna, llegando a Flandcs el 21 
del mismo tn^e. 

L a división 34 sal-ifl el 14 de DlcicmlT», 
Hñgau.to a Francia el 26. 

L a H división bávara salló de Tarnop^i 
el 1P, llegando a Champafia el 23 de Diciem
bre. 

La R l dlv-íión de reserve, -"alió de PMM 
el día 20 llegando a I-íHe el 28. 

La *2 * visión salló de Varsovia m 23, 
llegando a Flandes el 28 

La 213 éM*6a WlM de Rlfra el 22. Uígan 
dn a Chamnaña el 21 de Bnero. 

La división 'alió de Nnwosmidnk ' 1 SO 
de Dtojombre, llegando a Vendui el 7 de 
Bnero. 

COWDECORACIOW NUEVA 

El "Manohcster Gur.rdlan" d lMI 
- R l heflho de que de.^puó- <V! tres afio» y 

medio do guerra se crea n'reanrlo en Ale-
m.-mla srear una nueva condecnraplón imra 
los tripulantes de los submarinf»* que ti n-
iran ef«i' uados tres» viajes aforl.iinad »-
i n palpable teslrmonio de lo pellgmío quf 
rt» el lugreBO en el sc-piielc submarino alc-

I min. 
Las IrtpuJacIones ya no se componca da 



P A G . i» E L D lLUVlC) .—ÍAincs^H Se FebrértT d B ^ f t i f i E D I C I O N MARAÑA 

NiUanlariú^; ?« ¡ffl inoorpor» coanJo ss Ies 
Hoces*U, quieran o no. 

L 0 3 «Aciales M oree que continúan siendo 
volaatortoe. 

U I . T I U A T U B S 

P a r U , 10 iñ*25 tarde'. 
' ¡uay .—Maleasen h« din ido un ul t inaium 
•1 Gobierno de RomaDh fi • • J o an rtezo de 
í u a u o días par» los preliminares de paz. 

E l GobierDo rumano ha dimiiido. 

XJ1 C R U Z BO^A 

P a r i a , io ó'^o arde.) 
Berna. - E l I o m h é inlernsctooal de la C n i i 

(Poja ha diri ido un rraniti<» o a los Gobier
nos de les raises beligerantes, señalando los 
caradores horribles de la puerra actual con 
maní 'esta violación de las leyes más solem
nes y (Cuerdos más sagrados. 

E l progreso de las c i . ocias ha hacho agrá- J 1J»f sc«p«flbaba de uiiuriin dosuraento que 
• t a r i a cru ldad. aumentando I j s s u f r i m i e n t o a l ^ ^ ^ 1 ^ " d o n a l . 
de la población c iv i l . 

) J I Crna Roja se dirige a Jos iefea del rstado 
de las naciones eo guerra para que renuncien 
a esta manera de hacer la guetra, restable
ciendo los principios de las convenciones de 
Ginebra ; l.a l i a a, con lo cual dejarin de 
ser sacriñeadas millares de vidas. 

CL GOBIERNO ALEMAN LAS HUELGAS 

B. teniente Momet InUrr-jga a Cáüiaux, 
sobre su correspondencia y la prcgonla 
quiénes son los amifros seguros de que ha
bla cu una caria a Balo. 

Dice Calllaux que se trataba de unos 
anilgrs para asl»Ur a una comida. 

Mafocl H^rauM observa 'fue según la 
deelaraeldn de Caíilam, la culpabilidad d« 
Bolo se presenúiba maj dudosa en S * B -
bembre «n las e-f-íras oflclalcs. 

Mens:t .leeUra qu-5 sobre eslo fMn po
dían deoí/jir la^ esfera: oftclale^. 

Se retira Calllaux. 
E l ex l>aiuTVi.-ro P « l a r dkju» fu i B.i««r 

quien presentó Boki a Hmnbert. 
Perier dk-e qne es más probable que Me-

manfa haya querido servirpe de Bolo que 
no <»9te -le .\kman:a. 

nmnfc,nll. redactor del "Rappel". dio« rme 
Dolo ?ai«ril.lii 1.500 acclrme* del "Rappel". 

E l redactor riel '•ri ñu Par í s" dice qne Bn-
,1o susertolfl 600 ae<<oaes. 

I.a sesión termina »on las d ^ l a r a c S w s 
del diputado M^uaier. (futen ecnflú a Bolo 

• Telegrafían de Berna que en !a CAmsra 
de los Diputados de Prusla el movimiento 
Iiuolguisfa ba sido objeto de un dbeate bas
tante vivo el día 8 del actual. 

Un orador socialista crltioó isfteram-.-nte 
las medidas tomadas en Berlín contra e! mo
vimiento huelga, cerrando las casas del pue-
ftlo. ornhíbieiHlo las reoalones y dispersando 
los Comltda de huelga e? cómo se ha j r ro-
6do a los obreros a la calle. 

L a pdllcla. pnr su parte, IntTvlno con ver
dadera crueWad. 

E l dápntado S(« ' !mann toé objeto <le 
verdaderas brutalidades por parte de cinco 
afrentes. 

L a censura prohibió al "Vorwacrts" de
cir la verdad acerca do un incidente ocurri
do en aquella ocasión. 

] Pinalroenle, el orador invitó al Gobierno 
a cambiar do sistema si no qutere provocar 

.-̂ ma explosión de descontento general en el 
; pueblo. -
1 Bl ministro del Interior, ni responder al 
'diputado, insistió ftobre el tema aceptado yya 
f^or «na parto de la Prensa: 

— L a pasada huelga—dijo—no ha seivldo 
fnis que de pábulo a las diatribas de los ene
migos de Alemania, y en prueba de ello ve
mos que ha reforjado la voluntad de la E n 
tente de continuar la güera. 

E L PROCESO BOLO 

Parfs, 10 (2 madrugada). 
' A l presentar?* a declarar M. Calllaux, 

prodúcese genpral expRCtacJón. 
Al serle preguntado su domicilio, Celüaux 

dice en alta voz: 
—"Cárce l de I« San t í " . 
Dice que ha estado en buenas relaciones 

con Bolo; que le conoció en 1911, cuando 
era presidente del Conspjo • se negó a 
verlo por no serle favorables los Informes 
de la policía. 

A Instancias de .Vam y de Monler. n a 
respondieron de la honradez de Bolo. Cal
llaux le recibió en 1912 y 1913, dándole 
consejos sobre los estatutos de la Sociedad 
Colombia y Venezuela. 

Acompaflabaa a Bolo personas honradí
simas. ' 

GalllauT comió en casa de Bolo en Ma
yo de 1914, jnnto con el antiguo embaja
dor Loiris. 

Bntonees se establecieron relaciones en
tre Caillaux y liólo. 

Dice Cailkiux que siempre ha oído de 
labios de Bolo palabras patrióticas. 

Luego habla de so P'iUUca, diciendo que 
BsM nmy alejado de la qne, bajo pretex
to de n m n m da PVf^-. kíxa a n i á l i f a 

MmMu oficiales 
FRANCES DE LA TARDE 

Paris-Torre Eiffel, 10 (3 larde). 
Lucha do arUlleria basluite violenta en 

las regiones do Kleuport y Jonvlneourt. 
E n Champafia, en l a región de Meronvi-

l l í r s , al Norte do Caraoaae, hacia el boaque 
do Ohcppy (Argona) y en tres puntos de 
los Voegos los alemanes Inlnliron sendos 
golpes de ¡uona contra nuestros pequeños 
puestos, hablando sido reetoazados los asal
tantes por el fuego de la artílleria fran
cesa. 

E n Cbampafne drstacamentos france»ee 
penetraron en las trincheras alemanas a] 
Este de Te ion, ejecutando afortunados mo
vimientos de pa t ruü i s , espcclairniento en 
Badervülers. 

E n el curso estes operaciones loa 
franceses Tílcleroo algunbs prisioneros. 

ITALIANO 

Coltano. 10 ( t ' i l tarde). 
Durante el día hubo actividad limitada 

de lucha en la totalidad del frente. 
Las acciones de artillerta fueron poco 

frecuentes, pero de mayor intensidad en 
el sector Este de la meseta del Asiago y en 
la zona O 'slo del monte Grappa. 

Fracasaron dos golpes de roano intenta
dos por el enemigo al Sur de Naone (Chle-
se) . 

E n Ravedoll, desembocadura del Piave, 
una fuerte escuadrilla de hidroaviones de 
la Marina real bombardeó con gran resul
tado las trincheras y los cuarteles del ene
migo. 

ALEMAN DE LA TARDE 

Koenlgswusterhausen, 10 (O'SO tarde). 
F r ;n le occidental.—Ejércitos del princi

pa -heredero Buperto.—En algunos puntos 
del frente duelos de artillería. 

En encuentros de patrullas cerca de la 
costa de Bélgica y al Norte de Iprés, como 
también entre CanAral y Saint Qnlntin, W-
cimos prisioneros a algunos soldados I n 
glese?. 

Ejtrjitos .icl principe heredero de Ale
mania.—En la región del Moca y en ambas 
orillas del M ose la y en algunos sectores 
al Nordeste y Este de Naaej aumeaW la 
a c e d a d <M '•aai'jN. : ^ ^ ¡ ¡ ^ _ t 

Las patrullas francesas avaaaaron pe. n 
d-ípresión del Moseia. entrando aecidenul-
mente en nwestras Hneas en Allendorff, «a 
la reglón al Oíste de Blamont, pero fueroa 
rechazadas por nuestros ckstacaineatoe. 

Nada que seúalar en el resto del frente. 

AUSTRIACO 

Viena, 10 (3'25 tarde). 
E n l a meseta de Selle Corannl, al 

del BrenL), intensa actividad de artillería. 

I N G L E S D E L A T A B E E 
L o n d r e s , >o (4 tarde;. 

E l enemigo realizd un gotpa d« mano con
tra nuestras posiciones situadas al Cesie d« 
Goumecourt, haciéndonos cinco rrisioneros, 

Hecrudes--encia de la artillería alemana to 
la región del bisqocde Houtkalst. 

FRANCES DE LA NOCHE 

París-Ti/re Elffel. 10 (11 noebe). 
rioohazacü'is un ataque de sorpreeo ;..(• 

mán contra los pequeños puestos í.-jó.-f» 
sea en la reglón de Bourellcs. 

E n ( I rosto del fr-nte reiod calma . 

De procedencia alemana 
LA GUARDIA BLANCA 

Koeidgswustertiiusen, 10 (11*10 noeti^, 
De Estoeolmo comunican que l a guard'J 

blanca ha ocupado la ciudad de Tanomtr» 
fors. 

LA GUARDIA ROJA 

L a Embajada finlandesa en Bstoeolmo p«r-
Ucipa que las fuerzas civiles, tras once dial 
de lucha, ocuparon la importante plaza da 
Kuopio, ' n el lnt"rior de Finlandia, hacien
do prisioneros a 500 Individuos da la guar
dia roja. 

CONDENAS 

Rasi . i .—En Temer han shío condenado* 
a muerte por el Tribunal militar once rusosi 
entro ellos el comisario boloh-wiU Smfr< 
nofft. 

GASTOS 

Estados Unidos.—Uasta ahora los gaatfll 
fie la guerra ascienden a 7,100 millones da 
dólares. 

LA GUERRA SUBMARINA 

Ñauen. 10 ( V I O tarde). ; 
E n el canal de la Mancha los submarlnol 

alemanes han echado a pique oíros cuatrt 
vapores y dos veleros; los vapores iban aba
rrotados de carga y armados; los veleros 
eran inglesas, uno el "Lucl le B e l l " y otra 
el "Henrietto Williamson". 

U n submarino alemán trabó cómbale es 
la noche del 5 de Febrero, no IJJOS de ü 
costa septenlrional de Francia, coa un boW 
de vapor. í lendo éste echado a pique ptf 
la artíll ría ilel submarino. ; 

QUEBRANTO 
L a propiedad movillaria en Francia 6* 

sufrido un gran quebranto a causa de la 
guerra; en Auvernia estin en l a venta P a n 
des propiedades sin que aparezca compra* 
dor alguno, y en el Slarne, la hcotan'a o* 
terreno ha descendido hasta 50 francos; «J 
algunas poblaciones no quedan más que d«» 
habitantes. 

L a moral del ejército francés está en ua 
estado verdaderamente lasUmooo. 

R E P R E S A L I A S 
Los oiWaiee de la aviación francesa MÍ 

manifestado la creencia do que podiendo b»* 
oer un " ra id" sobre Karsleruhe tomarán to
mo blanco la estación del ferrocarril y Di
rán fliMt<aa destrozos ta la poblarJón eiv(* 
y ai efio no foeae post)le, lerabrarin el M* 
rror « a i m tímtémnt ée te ' 
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I ; LAS RELACIONES CON IRLANDA 

I T E i • M-MTiíDg Post", al discutir la cuea-
I l l J a ¡:-iandesa. ÍO refiere a U>s importantes 
I—^1 ; rstratépicos que e s l ía eo poder de 

Raicita y que consUtujva la supreaiicía 
j g c í a l a el citado periúdieo que por estas 
fcliíiiim estratégicas e.- pTeeiso que Irlanda 
ContiQÚe unida a Inglaterra, puesto que ésta 
|BO puede prescindir del Sur y del tícsto da 
Ifrlaula, dado que su pusesito es para la 
lirfensa do Inglaterra U n nece;ar:a que no 

•odría c^nCar a otros ÍUS bases ea el Mc-
Blírráneo. 

CONFERENCIA 

í. Vicna, 8 (10 noche). 
Jr E l presidente del Comité de alimentadón. 
ttencTal doí Landwehr, que había tomado 
\pr:'.' en la penúltima conferencia semanal 
Ide liiulapest. ha peiiiianecido durante es
líes úlüiuos días en Ileriin. Allí cenfereaciú 
llu^unente con lus funcionarios alemanes 
I» • asuntos aümeatlclos y sobre el su-
•Bi'n^lrj de carbón, y a su regreso a Viena 
| c . . . ' con el ministro de Subslsten-
tíu. ; rúeipe Windischgratz y en el mlnis-

i Hoeíer, acerca do las cuejlioncs 

LA PAZ Q U E NO V I E N E 

fc- Miüi, 8 ( i l ' I S madrugada}. 
¥• Cerno informe Dnal de la se-lón plena 
lécebrada el 1.* de febrero en Brest 1,1-

awsX y después de las manifestaciones de 
Lub vinski. el presidente de la delegación 
wilro-húngara, conde Czernln, en nombre do 
Ws delegaciones do las Potencias centrales, 
nlzo las siguientes deciaraciones: 

En nombre de las delegaciones de las Po-
lencias de la Cuidruple me adhiero a la de-
tóarscióa de la delegación utraniana rcla-
Uva al hecho ya conocido, que e l .secretarlo 
ís U delegación ukraniana, secretario de 
stado. Hulubewitcii. en la soslónji lena del 

10 de Enero, declaró que la Ropúbllca de-
Bocritica utraalana, apoyándose en la de-
¡i^ón tercera Alo la Rada central, celebrada 

al 20 de Noviembre de 1917, reivin-
llc» los derechas que en este terreno le 
Pertenecen, y declara legalmente constltul-
•» la República democmlca ukraniana y 4a 
tltuación autónoma en las actulosi negoola-

ooes de paz. Por lo cual, en la sesión ple-
» dí 12 de Enero, en nombre de las P o -

•BC - centrales, declaramos JO siguiente: 
MCoaocemos a la delegación ukraniana de-
wg.ir!ín autónoma y representativa de la 
Bcpiibllea de-iiocrátlc« autónoma de Ukra-

Raspecto al cambio de la situación qu-3 
* presidente de la delegación rusa sufrió 
•carca de este asunto en la seglón plena 

30 de Enero, seota el cual se podía 
rfcoaocer y activar aquello» convenios con 
^«r-tnia q-je hubiesen obtenido la conflrma-

<Jel Gobierno de ."a República federal 
J"a. las delegaciones de Iss cuatro potcn-
•»s cen'.J Jes, 1 1 vista del criterio expuesto 
^ la delegación del Comité popular de 
'^«. declararon que les incumbía diclaml-

í jbre convenio. Inleraaciuüales. 

proceflench íraacssa e Inglesa 
LAS MANIOBRAS ALEMANAS 

l-yon, 10 (11 noche), 
tin- !« Perl<5dico9 alemanes hacen alusión 
»I|J5 días a manifestaciones populares ocu-
P™* en Ambores contra los "activistas 

promover la agitación, fué muerto a pufla-

Finalmente, los activistas se vieron obll-í 
gados a pedir auxilia de la policía alemana, 
y la mtiititud so entregó a manifestaciones 
tumultuosas delante de la? oficinas del pe
riódico üamenqulzante, rompiendo los cr ls-
la'es, silbando y escuplindo en las pueriso 
y paredes del edlílcio. 

Acerca do esto escribe " L e Temps": 
"Los incidentes actuales pruel>an a las 

claras quo el pueblo llamencn ea profunda
mente nostU a la acción del mal llamado 
Con»;jo do Flandes y a toda política alema-! 
na que tienda a la desmembratióc. del país." j 

Por otra parí r, telegrafían do La Haya j 
que, según una Información publicada por! 
el periódico "Las Noticias", el Consejo co - j 
muña: de Gante ha votado por unanimidad: 
una orden del día protestando contra las 
intrigas ant&palriólicas de lo* "activistas 
flamenqulzanic-i" y del Consejo do Flandes, 
proclamando, en nombre de toda la pobla
ción^ la más al>s lula Odelidad al rey y al 
Gobierno, tonunüu enseguiiji el acuerdo 
de dirigir caia protesta al canciller ale-
min. 

Entre los Armantes de esta p ro t ' í t a fi
gura el jefe del partido socialiaUi flamenco." 

E L FRACASO DE L A G U E R R A S L S M A R I N A 

Inglaterra.—SIr Erio Geddes, en BU im
portan: O discurso sr-bre lo? submarinos de
claro que ascienden a un 40 o 50 por 100 
lo? submarinos nu" ban sido destruidos 
!>s<ie que empeló la guerra de los que nnc-
ran alrededor Je la» ¡i-ias brl'ftnici«. 

Es a declaración no ha sMo de?inentida 
«n AJemaala. 

Hay raz'>tvF'S para creer que «»I porcentaje 
.es en realMad mayor que el indicado por el 
primer lord dr l Almirantazgo. 

Los mismos alernane^ confiesan qu". no 
posible hacer M M r hatnbre a Inglaterra 

y que los submirlntH no han podido Imnedlr 
nuesl ras o^erarloaeis ec los ai R-re ates fren
te? de guerra. 

L A H I P O C R E S I A ALEMANA 

E l "Times" dice lo siguiente: 
"Mientras que laí negociaciones de hreis 

Litowsk están llamando la atención «obre 
los métodos do la iríriga poiftlca alomaaa 
en lo? territorios rusos ocupados, liguen los 
pensislcntes manejos alemanes en Bélgica 
Invadida. , 

La »liulnl?traclón alemana está ¡hac'ei^do 
todo; los QStMnos para perp" rar l a divi
sión da los walcmcs y de los flamencos pa
ra conícwJonar una "cuestión ílameflca", 
que se propone presentar como «n proble
ma de la paz para cuando por fln desistan 
los alc-manei' de la anexión de Bélgica pue
dan robustecer su política mundial COÍI la 
"libro, dooialón" de Flaade?. 

Todo el asunffl es una Insolente y cml-
ca ennsptrcirlón IrTmada en Berlín. 

Haca cosa da un afio organizaron los ale
manes el "Consejo de Flandes"; per., uunca 
se han airevllo a ntibllcar lo? nombres de 
los niiemfbros de dicho Consejo, por la ra
zón de que no figura en e.l mtemo ni ouno 
solo de los verdaderos jefes del genuino 
mfvSmlenlo Daaionco que existió antes de 
la gherra. 

L a íjitricn alemana, bien s i contrario, es-
¿V Jando tapar a en«tygleafe protestas de parte 
de ios mismos i1í>meaco':. que la denuncian 
como una violación de los leyó? laternvlo-
oaies v como a u o - ú o contra ios principios 
del derecho hurcanor 

L A SITUACION E N UKRANIA 

Huevo esfuerzo Aüt t tn para aseg'jrar la ocu
pación Ue Ukrania. 

LA PAZ DE UKRANIA 
V LA PRENSA ALEMANA. 

Un telegrama de Zurich dirigido al "Pe -
I I : P a r i s ^ i " dice que la couclusión de la 
paz con Ukrania se caracteriza por una fal
ta completa de entusiasmo. 

Lps partidos aprueban unánlmemcnt; la 
HMiea del Gobierno, esperando q-j* efií» 
hecho tendrá gran repercusión en Rusia r-
en los parces de l a Entente, pero no pasará 
de aquí. i 

Los periódicns libérale? y conservadores 
se muestran, sin embargo, muy preocupa-
ó<3-, dando a enlesder que Hkraita ouede 
ser uu Estado, pero que carecerá de uni
dad. 

Pro'uaMomente habrá grandes sorpresa»,' 
y. en iodo caso, las diOcultaideB a vencer 
anlflí de llegar a la paz en el frente oriental' 
serán muy grandes, pues Alemania habrá de 
tantear negociaciones separadas con los d i 
ferente* pueblos de la periferia. 1 

FRACASO 

E l "Fnakfurtor Zeitusg" coii-4dera fra
casadas las negcK'.iaciones con Trolzki . I 

LA SOCIAL DEMOCRACIA 
E l "Basler NaehriFijen" escribe: 
" L a crisis fefialada hace ooho días ei^ 

los partidos de Ja mayeria del Reiclista^ se' 
ha aguazado. ( 

Actualmente io« nacionales liberales re
cusan tomar parte en la? discusiones l n -
terparlamcnt-irlas a causa de la ac tLnJ d* 
la democracia social. 
i Por otro lado, los socialista- consideran 
un acto de doslealtad ia negativa de los par
tidos burgueses a apoyar la moción y pi
den la convoca'oria inmediata del Reiohstag, 
de mcxlo que la social democracia seguirá ea 
adelante mía política Independiente." 

N o t i c i a s l o c a l e s 

L a "Nome'le Oazei'le de Zur id i" . comen
tando los despachos alemanes que Mwneita 

8 la oonchisión do la paz separada oon Ukra
nia dice qp.ie serla meaefei.er saber cuál es 
el verdadero poder sobre el cual se apoyan 
\OK dele!rado= de la Rada de Klew. 

SI la Bada fuese •verdaderamente dueila de 

p.11'."izantes", cómplices de Alemania. 
N-XC, Iieriódieo flamenco belga "BcI.!?Isch 
üF a,d" W - 86 PulJ'loa en L a Haya da de-
¿V pleresantes a este propislto. 
ci domingo último la población de Am-

na presenciado cómo un grupo de 
r'fionquizantes se dirigía hacia la Bolsa lo^ó 'ei país la» protestas platónicas de los 
í»v i.n|,en"i,:'n de hacer una manifestación en maximatisías de Petrogrado no tendrían gran 

u. , ' a pcoclamació de la autonomía po-
"'-A ae Flandes. 
.^ '"omento se produjo una colisión, d i -

PultV vCUa' InU0il109 flamen-quizante* re-
pr^í1!0?, "e^I,:,08 y a un individuo que c%- v es ten^eno pendido para íbs maxlmaüstas 
fculii 11a un K1""?0 de estudiantes germa-jy prtdrla muy bien suceder que la» poten-

Uogadoa expresanjents de fiaMa pani-i ias centrales se vean obllgadis a ha^er un 

gran Talw. 
Beft) las «nformaciones que poseemos 

acerca de »?to son muy coa'radlotorlas. 
Kiow Jia sido conquistado varias veces 

M l f i n r e p u b l i c a n o 
Celebróse ayer por la mafiina en la 

Casa de' Pueblo e'. mitin con que inician 
las izquici-das la campaña electoral en Bar
celona. VIóse muy concurrido. 

Emiliano iglesias 
Dió pn breves frases comienzo al acto, 

diciendo que sólo harían uso de la palabra 
MameUno Domln-ro y LerrouT. Rogó al pú
blico, que, en vista de hallarse suspendí-' 
das las garantías constitucionales, se l imi
tase a escu<ihar atentamente a los orado
res, a fln de evitar conflictos. 

Marcelino Domingo 
Empezó diciendo que es necesario que 

las Izquierdas unidas lealmente en estas 
elecdones. den a su campafla la fuerza, 
el vigor necesario para convencer a las 
multitudes republicanas de que se va a 
derrocar a la monarquía y do que aqué
llas están doladas dn moralidad y capaci
dad suficientes para irnplantnr la República. 

En toda España se han sucedido desde 
las últimas elecciones, los siguientes acon-
lecimlentoe: Constitución de las Juntas de 
Defensa. Asamblea de parlamentarlos, alian 
za firmísima de las Izquierdas, revolución 
de Agosto y nuevo movimiento revolucio-» 
nario hace pocos días. Todo esto significa 
duramente la vitalidad del pueb'o. la de-', 
terminación de la conciencia ciudadana. E l 
pueblo se ha dado cuenta de su mal y tic--
ne el propósito de ponerla término. 

E l poder público tiene aquí constan
temente declarado el estado de guerra. En 
Espafia hay gran divergencia entre el pue
blo y el Poder, al contrario de lo que ocu-! 
rre en todos los demás países, i Puede; 
continuar esto? No. L a prueba estu en la1 
aoluBción constante del pueblo. Y es que; 
para gobernar ahora ha de tenerse capa-, , 
oldad. Independencia y moralidad. Antes 

se sostenía la ficción de un poder y tur-, 
naban do» partidos, pero ba llegado un 
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momenlo ea que P¿ra gobernar se ha ne-
eesáU'lo la soaUaou del pueblo. 3J éste 
continúa en su nctllud. no bastarAa tampo
co para gobernar, las medidas de í n e n a a 
«jüe ahora se «pela. 

En otros nafses las tierras yermas, las 
grandes E.-ú»res!is los tranein ríe», ^an 

pasado a! Estado, porque el Estado tenia 
siora^ldad y oonstlluia para mismo una 
garantía. Aquí no puede hacerte ¡ no tiene 
sScfui>'ra autoridad para cbllgar a las Com-
pafllaa a que admitan de nnevo al trabajo 
a 6.000 nbrnros ferrovl í r l ' s despedidos ln-
lustamentc. Y es que gobiernan hombres 
pebres qrc los que fueron despedidos del 
Poder: íes hombres de la Lliga Rcglona-
ttsta. 

E l actual ministro de Hacienda dijo en 
un dls,-urso que ei dinero del contrlbu-

; ycnle espafiol no se podía entregar al 
i' ifetado para que se perdiese entre las 
mallas do una administración inmoral y 
corrompida, y el que so salvase fuera I n 
vertida en la guerra de Marruecos. Y ellos, 
que deseahan una garantía en jos mo
mentos en que el Estado que no les ofre
cía ninguna se tambaleaba se avinieron a 
servirle de puntal. De esta obra regiona-
lísta sufren las consecuencias los mismos 
cuyos Intereses tan denodadamente defen
dieron. No es sólo e l trabajador el que 
c'.ama por la Indefensión en que se en
cuentra y por la carestía de la vida, es 
el productor que no puede exportar, y el 
terrateniente que no ronslpiie abonos, y el 
fabricante que carece de primerr.s materias; 
es que se quejan al ver en peligro sus I n 
tereses. 

Tengo e: conveaclftiicnto absoluto de 
que frente a esta debilidad do los Gobier
nos manifiesta la vitalidr.i dpi pueblo. 
Espafin ha notado que esta hora era una 
hora histórica. SI los poderes cumplían con 
sus deberes, tenia que acatarlos: pero si 
no. es Inminente sustituirlos. E l pueblo tie
ne conciencia ds su responsabilidad y cum
plirá con sus deberes. I.s unión de las i r -
qulerdas ofrece garantías al país y está ca-
pacltnda para llevar a cabo la labor eco
nómica necesaria, porque la unión de las 
Izquierdas tiene el propósito de hacer la 
revolución y conquistar la RepúltUci p i 
ra Espafin. i Cómo T E l cuerpo electora! lo 
ha de decidir. 

Vamos a lag Blecciones convencidos de 
que hemos de asistir & un Parlamento his
tórico, donde so ha de liquidar la monar
quía españolfl. Vamos dl^ucstos a demos
trar los prob'.rmss que r.an (MédUlO pen
dientes y a sefíalar m solución. Y vamos 

disP'icslos tajnliiéc a exigir res-ponsabi-
Udados desda el m i s alto r.l más bajo, 

y cspeois'mcnte al que teniendo facul
tades c.^sliturio^ales para eleaír hombres 
honrado», no les miró las manos: rtiombres 
Inteligentes, y no miró raMro que dejó 
• u vidn; hombres independiente?, en fin. y 
de spu í s a aquellos q;ie retaban más liga
dos con las viejas oligarquías y más di-
•oroiados de la concienci,-. del país. 

—Exigimos—terminó diciendo Marcelino 
Domingo—una respon-aMltdad seria, ter
minante, porque los pu?blos se hacen gran
des ensacando a los grandes patricios y 
condenando a los que delinquieron. Repúbli-
ea quiere d cir un Gobierno <pie restaure 
la autoridad, la dignidad y la capacidad, que 
tíoy no existen. 

Lerrotix.—Tumulto.—On haHdo. 
Al dar principio a su discurso el señor 

Lerroux un ciudadano que estaba próximo 
a l escenario dijo: 

—Los obreros de " E l Progreso" están 
inurléndose de hambre; a ver cuándo re
suelve este asunto, don Alejandro. 
^ Oyóronse Tooea de ¡ Fuera I i Fuera! 
' — E n estas momentos—dijo el señor L e -
rrous—en que toiSos estamos dispiícstos 
• sacrllloarnos por altos Ideales, no es oca-
eión de discutir mezquinos asuntos üc ca
rácter parlicular. 

E l mi.-mo ciu.i, ".¡no Internimpiú nueva
mente al orador, produciéndose un formida
ble escándalo. 

Varios concurrentes dirigiéronse en ac
titud amenazadora contra el promovedor del 
tumulto. 

Entonces se oyó un disparo, que ocasio
n ó extraordinaria tittMá 

I DIJose que el autor del disparo foé el' 
. nusmo individuo que habla promovido el 
i escándalo, quien, al verse en peligro, apeló 

I a aquel medio para abrirse paso y eica-
par. | 

E l pr- yceUl hirió a un ciudadano ñamado 
Hobcrlti Bueso García, de treinta y un años, 

¡Se le condujo ai Díspí-nsario de la calle de 
J Sepúlv.da. 

Tenia alojado el proyectil en el muslo 
derecho. 

Después de auxiliado pasó a su docilel-
11o, oalle de Sicilia, 26, bajos. 

Restablecida la calma, prosiguió el se
ñor Lerroux su discurso. 

Examinó las causas . i d actual estado de 
excopcióo, bajo el cual debon celebrarse las 
eloccloaes. 

Refiérese a las algaradas femeninas y di
ce que tuvieron sus síntomas pollllcos. 

No faltó en aqueao? día'! quien hacia res
ponsable del ma'fes.ar al partido radical, que 
en aquellos di as temaba el gobierno de la 
ciudad a su carg-. 

Combatió a los regionalistas. que han tra
tado de emplear InnumerableB iproccdsTOlcn-
tos para comíwitlr al partido radical en nom
bre de los sindicalistas. 

También se ha hecíio circular el rumor 
de coa próxima huelga general, con asalto 
de grandes almacenes y otros excesos. 

AJudló a 1-os sucesos do Agosto, en los 
cuales el elemento obrero tuvo el apoyo de 
las iaquterdas. 

Atacó a los seBot*» Veatosa y Rídés , juz
gándoles Ineptos. 

Hl?torió el desarrjllo de lot- iocidertíes 
del tnovtmien'.o pjrlamvnlario, hasta llegar 
a l a semana de Agosto, en la cual—dijo—in-
tenvinteroo las iz>p»erdae, no C M I » ele
mentas directores, sino senoiítuDCo'.e nara 
ervítar que los obreros se lanzaran solos a 
un movimiento que, a iukao de los republi
canos, debía haberse ¿plaiado. Afirmó que 
lUsvó su lealtad coa lob regkmalií las basa 
el punto que tes íavoreofó cóo su silencu. en 
la emigración, pudieado haberl í? comprome
tido. 

CamlK.—prosiguió Lerroux—habló en 
Asamblea de psrlamentarios celebrada «n el 
Ateneo -is Madrid con una elocueocta a la 
que no nos tiene seo^-tumbrados. corno un 
verdadero demó-rsta, como un hombre de 
la Convención francesa; parecía que al :m-
nulso de BU palshra se tanAaleAha el tcono. 
Pero apenas Irabfa terminado de hablar, re 
cibió un recodo del rey. y ocurrió lo que 
era de esperar a! ponerse en contacte el rew 
y e l vülanoi Rl seSor Cambó arrojó por la 
borda todo el bagaje espiritual de la Asam
blea, y con la librea de palatino enr-aló dos 
mlnlstroa del rer, no de la nación. Y a que 
Hevó a i m luimorca al Gobiernou debió exi-

r, cuando mecos, que aquellos hombres éc 
ató en en el Peder «ra io verdaderos renova

dores. ¿En qué se ha conocido la "renova
ción" de los ministros catalanistas? 

r.ombaMó duramente la obra de los m:-
oistrds seuowa Ventosa y Rodés. a lo? r a í 
les acusó de inojrttud. diciendo que el min í í -
tro do Hacienda lo único que ha hecho es 
acordar (fu» las eleccione" de la Mancomu
nidad se coticen en Madrid y el m.'c«tro 
de Ití-tracción pública solamente se ha Inte
resado en incorporar al Estico ceatralista 
la Rscueia de Artes y OilJio? y Bellas Artes 
de Barcelona. 

DSJo que los regionalistas. los bom^res 
que pedían la renovación do ios proocdlinlen 
toe. en e l Gobierno no hacen más que seguir 
las I ludías de aqudlos que censuraron. 

Y a que no hemo's podido Intervenir en la 
guerra (por la lacapa.'Jdari de nuastros Go-
ifüraos—^^lermlnó diciendo Lerroux—prop«g 

nemo* por l a paz a! lado de los aJiadoa. Uná
monos todos los fcombrtH de las iiqiiier-
•ias. luchemos por los sagrado? Intereses 
de l a patria, puesto qwe sólo así conse-
guiretnos nivelar las clases soclalee. L u -
O&emos en las urnas con calor, con cjitu-
siesmo. Y sea cuakjulern ©1 resultado, con-
tinuetno? nu'fa'ra obra por la salvación de 
Eapafla. Yo abro mis brazos a todos cuantos 
se alejanro de mi y les digo: Trabajemos 
coa fe por alcanzar l a victoria, llevando en 
los lato loe las palabras del poeta: 

" E l cielo nos debía, 
tras de tanto dolor, 
moU alegría.^ " * 

L * señoree Doatíngo y Lerroux fueica 
BHW caiurosa»ne«U; aplaudidos. 

E l Mitin terminó con el mayor ordo-

E l d í s í r i í o de Granol íers 
Los republicanos do Badalona designaron 

candidato para las próximas eleuoioa»3 u 
consecuetjta correligionario y dlsycir-iiio 
Jurisconsulto don José Borreü y Sol. 

Debían apoyar la candidatura l o d ^ v.» 
elementos de izquierda. Incluso los líber», 
les monártiiiicos. ya que en elecslones prn 
ced:ntes los republicanos del dislrito i» 
Granollers votaron al candidato libc;-al m». 
nárquico señor Boet, que luchaba contra «1 
patrocinado por los ivgionalistas. 

Los liberales de Granollers oarecleion sa 
concurso al señor Borrcll y Sol, pero ooa 
talos reservas respecto a las probabilidadet 
de triunfo que aquél se creyó en el can 
de no aceptar el concurso que se le pronK< 
tía y a renunciar a que su nombre flgun, 
ra en candidatura. 

Entonces loa liberales monárquicos prn 
sentaron como candidato a i marqués le 
Olérdola y empezaron a realizar gestiona 
encaminadas a qu; le votaran los rcpubllci< 
nos d? Badalona. 

La fracción lerrouxjsta miíéstrase dis
puesta, accediendo a reiteradas intlicaolcw 
nes del jef'', a darle sus votes al ex aloald» 
de Barcelona que tan péamo* recuírdot 
dejara de su gestión muaicipaJ. Pcrs los 
republicanos nacionalistas no se prestas 
a hacerles el juago a los liberales monái^ 

Juicos do Granollers. A falta de un candU 
ato rQmbUcano. propónease votar a BCÍ« 

teiro. 
Los republicanos de Badalona no se en 

pilcan por qué los liberales de Granollers 
creían dudoso el triunfo con un candidato 
de los relevantes mereeimientos del s^flor 
Borrell y Sol. qu?, además, es hijo de aquel 
distrito, y, en cambio, dicen que tienen 
como segura la victoria del marqués do 
Olérdolí," tránsfuga del republicanismo i 
sin arraigo alguno en Granoners. J 

El p v a lospeeínr u s e p M ' 
Conforme habíamos anunciado, ayer ni»' 

ñaca, en el expreso do Madrid llegó el: 
mi evo in.pcctor de seguridad detesta re-¡ 
glón y frontera francesa, don Alfonso Gar
cía Vivar. 1 

En el apeader > del Paseo de Gracia faí 
reoibido por el inspeclor de seguridad ia-, 
torino sefior Retana, el coronel de la guar-. 
dia r iv i l señor Aladir. e! inepector geaeral 
de policía en funciones de interino. v 
Montero Reguera, el inspector de policía da 
las estaciones señor Cavestany y otros. 

Aguardaban en la estación de Francia al 
señor García Vivar los i-fes de brigada, lo* 
delegados do policía de distrito y los je
fes y oficiales francos de servicio de es» 
comac-iancia ds seguridad. 

E l nuevo inspector de sfpuridad, de 1* 
estación se dirigió a la Jefatura do peu-
ola, donde InmcdiaUxcenlc tomó posesié11 
del cargo. 

E l señor Retana presentó al nuevo ins^ 
peotor al alto personal de los Jofes de pe-
flcla y seguridad, cambiándose los discur
sos de rigor en tales casos. ' 

A medio día. el señor Carola Vivar P»' 
n6 a cumplimentar a las autoridades, t-on 
el gobernador civil estuvo el señor aarc» 
Vivar celebrando una larga conferencia. " 

Hoy !c será presentado al nuevo lu5? ,* 
tor el pers-n». t!e los Cue-pas dü poJt» 

Este número h s 
sido sometido a ia 
censura militar-
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